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CINCO RAZOES FORTES
da -VIDA CAPICHABA- :

por qu© dava mandar executar
seus impressos nas officmas

^m ^""^f f "''** * Bafcs* jU^*' 
'""' 
^^i*m. !'">*"aaaariaf

^^t AmAf BJfc : ""fti '^L|N^^ÉKN^^'r 
ÍAbSw*^ -*^

SI

I í a 1

1* Porque, desso modo, contribuíra para o seu desenvolvimento
et assim, lhe permittirà fazer melhor propaganda do Estado.

2* Porque os seus preços são módicos.

**** Porque suas machínas, .ypagem e material ompregado sao
de . qualidade.

4* Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

5* —Porque sou corpo de operários e dos melhores, que existam
na cidade.

¦¦•¦»•*¦»* aa* * aa ••*»**¦

-•'•

Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28

VICTORIfi ¦ ESTADO 00 ESPIRITO SANTO
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TODA SEMANA
'•YV.-yi Mim 11..1.1H .... ...„.-_ ¦— •'-"',;''- {.„,'MnBps* ¦ síM ¦-,.- ¦

NATAL! ...... .: ''íÚ4S)«.;i; '
:¦¦:'" 

¦¦.'¦"¦' :,

Natal, Os corais mais duros, «a iodlasosla 
f^^^^^^^í^Z

nimcia do teu nome. se abrandam, se enchem de ternuros e de esperança», i orque m> ino

^reílldlleoda o« lacio-a nome divino de Christo. com as eterna. «I«j£n«a• «££

8„ca. é o «ysabnla ideal, -perpetuo, ioeatiogmvd. do. amores que no lUa*», 
£££»»-

,8* que n/to falham, da soprem» Bondade, da verdadeiro Justiça, da 1 orca nltmr*\*m

t^ndo'os ande, desgosto, nos acabrunbnn, ou nos «anceam »8;n'»VZ 
dt h^iTasTo

mentos primos em que o cérebro se eacraris. ao «-oração, «*<**«»¦££ *£££*>

nosso orgu.ho.das impiedade* da nossa^vam.,ma ,aU;dor,a e vgg-«J 
^^i

reverentes. A sombra da grande .-rua do bolgotha. R alia. n âo o'»«««"^ Ç- ^
«filcnnios. ainda estende, por si bre o mundo numa .11 «macio r * « d. «oberan.a

eivei, os seus braços amplo», protectores. gencr«*os. ..«„.„,.

Os fcerejes findam se. o. apóstata. »««^»»"> *< »» 
fK'»^

a. itenan de Hossi. de Schuré. Deshumbcrt. Timotheon e Voltaire-laivada» de poisou, an

«u.aíadfdSrSa-al contentam, âs ve«. as indagações eacutadora, do oos.o .,p,r«a.
gusttaoas uc t"",u™ aJLliiM 

do Eterno Problema, ourelado de sombras-nfto nos
desej so de encontrar a formulo defimuva ao nicrno rruui w .

confortam a alma. quando o softrimento a empolga, e hio de. to Ias alia. ata '«' »» 
^

do esquecimento, inúteis ecõndemnadas. como 
T»»^^1^* ^tftti «nTcHcal

rw.*rn unir. •. deaillusâo de Santo Agostinho, quando, na riba arenosa, o u lante an^una.
Quero aof«« a aestitusao oe w» « « i„-JL.,«t#«« á ariíuci» limitada dos homens - á
»ae ensinou que os ^•"^i^^^^^tJjS.V P«a escalar o Infinito,

iosensatea dos pygmeus. sobrepondo p\raa»iota ao m>b. 
J~ conaoto

Oa Imoios os nhilísteus-^toda a turba funesta dos Iscanoii-s venaes - »"° *w** ° 
rua itnpto», o* -pauiB««-iw c-..^^«aia 

t%s*irn«t!o taiit n coRfc teticta no úm coosiagratlo ao
santo de uma partícula da Lua Suprema, pausado no» a coo*

natalido de Jesus.
Budha com a sua cultura e bondade; Confaclo. com os R»*«^-<tff5J2iiintina» %,om a aua cuuwp vt A**mM*rtctoáQ 

M* cameadea do Nebo; balotuio,
bolas; Mayaa»,«m.ld,ço«do 

f^^^Sâ^^M^àa aa auuia*.. niirages.srm
com o seu 

giMa.oa 
•^•«^-Í^Jtf&ÇíSssSS «*-« •¦»•»»*• inida

nunca descrer da 
^^^^J^^^S^ com o. M«a cortejos de pro<

dos., o. «super homens*, o. louvados Meaaiat «J»«mi materialismo. 
findando se

a**Z1 iZJ*^naa^Ía^la^SítoiRací ooempana a luminosidade celestial da
4? 

a l^í^ri suí aementefra de ««amplo, ioeomparaveis. que foram, «aa e serão em
KlititocJutMa.com a •«» semenieire w-f» 

.,,íiB.m*BU,m murna» da» mais radoaas virtudes,
todos os evos. fonte perenne dos mais puros "**W^^rr,,P****** "^

'"« 
L .. a «.. B..hi*m recebendo a» regias dádivas dos Magor. na taeatelca. conlundiodo

Na humildade de B-^M»' " "Ta *-orríndo 
* IVk.tiaa. com os lábios cbrlos de conselhos¦m panitace. f/> ^d"f^Xr'ríai*í tarde deixando no espirito da farmOM Samaritana o

e o coreçà, ^^d* 
^^^ÍJIida os chatlnadores do Templo, sempre, em todos

travo de uma saudade iocoi»*oia%cis Bw-nshs«,uv «-^ -..*„-, <% r** ,t«« eriíKflfiav »n»^ *#*t*f* Ijrtkaiaa*Ia%tsiSi 
álR { RlVflUri<***"H»e lYRSaí^O» O 1\~* sl»« mIE»

u» lance, dlaua sida. at. m suprema* •«noa p» «W?*m .

tura*. Jesus, o Christo. foi grande, impeeeavelmeote justo. tor«ed.%eimeote mg H
nadameate aaoio*

gi^s:^ii^s

i

"V 
;!¦

0

.„.,..., i,,,,.,,,.,....-.-- ^ _ .ri,,..!!, "¦•^-^- z^ZZ^ZZZZZZ
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Professor s — Quantas

aala oa quatro pon-

te» aardoaaat

A/umno: — Sáo clnoa •

Fé, Esperança • •*

ridade.

* l„i

 -í*> flflfl
..«te- *At. ¦¦. I ": W
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«•>•<, „>*»» 1* , „_^-_„ b. '¦»**'' llf

i-^^B»ittr^»B^^^ -^<«% vy \ li
^^^r*e' ^B 'SaV bt ^^^0^ *~^m*.«*"" l a y a ^

1.1 ItflBBBBflBBaBBBBflBMflflflW BBfllBBBWBBBflBBBBBBBBBBWaaBBB BBbBbBMBBBI / *, *" \ ^B:

T**\ ^J T BB.*'vij|L,'^,' ¦aBiafl^^^^^« jA .^^y^^;

l/.l *» IMMMWiai. «mbmi

a^faBja. i tu.

ssaasaisasasaaiiissaaas.

As tentações do mal, aa aeduc^éea dopec-
cado, pela bocca fementida de Satan, moatran-
do*te» do alto da montanha, num deslumbra
mento. tudo o que a vaidade e a luxuria e o
ouro podem dar, para inteiro aaciameoto doa
gosos materiaea, náo te aeduiiram* nâo puderam
desviar te da tua missão sagrada, porque* pritv
cipe de Judá. tu fôste, na terra* a encarnacàa
de todos os martyríoa e vilipendio^ por amor
da Verdade» da Justiça e do Bemt

t llho immaculado de Deua. ai criaate aa
lagrimas ardentes da Saudade, também fiieate
o balaamo eucharistico do Perdão e, naa mao-
cria b s di»i«'«. i'e>abi«fhasle a riveafior do
Esquecimento I

fi eu# peccadar confesso, nâo terei, o Deus.
para te offerecer, no dia do teu Natal* nem o
aloea e nem o nardo, nem o incenso a ntm o
ouro; receber ás pois. longánime Senhor, o mo*
dento tributo sincero de minha Fé, a humilde
homenagem respeitosa de minha Crença*

Creio em li: caminho de dia e aâo hei da
tropeçar, porque a tua lua me inundai

Creio em ti s a minha alma uüe m eitla*
guírá sob a lapide funerea de uma campa, por»
que sei que és aresurreiçâo e a vida I f

^Crcio em ti: as ingratidòes humanas— tio*
res venenosas, que desabrocham tia arvore do
Beneficio— nâo me acabrunham.porque sei que

éa 0 principio e o fim de todas as venturas e
anguatiaa.

Creio em ti i nada me deacoroçda ou ven-
ca, porque te adoro naa caricias do «ephyro*
noa furorea do pampeiro. na formosura das Ho*
rea. na regougar do oceano, em todas as marav
vithaa incomparaveis da terra! Creio em tti
dentro em mim» na minha consciência» todas es
BuppUcaa e preces, quando aa murmuro, ascen-
dem ao infinito, em busca da tua protecçao I

Creio em ti: tenho, paragiorificarte,o ce*
irebro alumiado, o coração jubiloao, oa olhos
límpidos—porque a mim me protege a mesma
Lua divina, com %ut aaraste ao cego do tanque
deSiloe:

éêjkidio ^ ajuuvuÃJZxI
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* A melhor IIvitr commercial I
¦¦ 

.¦ 
¦,. 

., desta cidade ¦ t.

;,#

iífeí

Do animadíssimo (onçurso, que promovemos para eleger 9 melhor

vitrine commercial desta cidade—de melhor aspecto, arlc. gosto, eíleito nadnv

posição dos artigos expostos e boa distribuição de luz—apurámos o seguinte

resultado, fina! e definitivo:

O* Roubac»• aV da.***»***»*«#«•*• -«* * * *
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Guanabara — *?

Pm Amaricano
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314 voto*

302

24!

146

m

T#i abÍts 4* Silva • * • ••« a § • * * a * •»* a»• * ##¦#?,## • * * **#•*•* a* a *-*##.# a # ? « #.» *?**<* a.» .#.¦# * a.*,. 145

Caaa Allamè

_^^ _fc _h ^-

,

1*3

89

Bazar Mignan

O armarão Garhardt

Morgadlnha
,1. •

Caaa Varda
¦ ' ; "' ¦ ¦ ¦¦ í#" ¦';¦'

Pharmacia Hygaa

Mario Patrocchl

38
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'-;.;-V- VitM%

Em cumprimento & nossa promessa, já mandámos apanhar uma

nítida photographta da vitrine dos srs. G. Roubach & Cia. — a que
" 

*: ..'•>,.<.;',' "í>.-" ;¦''! .~',-.iít.--v'-."'. .;•;-. ¦-',!. /¦'¦.' .. .'*-•' 
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obteve prímetio lugar— para n publtturmoi com um anrmm*io úmm
'': : 

4 .. , , '' 1 
"f ' '\ /' '. "' 

> i>. -. *,-.? .:- ' 
. ,, -, a. . . »¦<.;-• ¦

¦:-_s.- • "' '¦¦ •¦Hí" >'-v .;'i"'™1' 4 •* '

firma» gratuitamente, durante dois Weies, numii de nossiif melhores
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ltU9 Oc 1 AÇUS
BBBBBBaaaal
BBBBBBBBBBBBBBB] SSSS BBBBaBBBBBBBB

.-*1*

U« naaniAilAii asaao* <fa pAgoéawxaaa 4t
Tttf f»«b.»<*«. na #A CUt«ia". Opa haarptA c«j»«
í:a a *ft**alra4a ftfafeaaaf tVa4ata,

Alto lá. sen moco* nâo
Sejas de mim tâo homonymo.*.
TU é bonito pseudonymo ?
Nâo serve de encrencaçao».

és bicho, se dás «fubá»,
MiO precisat de trincheira.
Náo mais cometia asneira.
Assim, pra riba de «uu»i» • -.

^b&.': 
'

Garanto aqui» bem na certa.
Com vox soiemne e bem viva :
Se ataca» a Escola Activa
E* porque és da Escola*.. Etperta.

Se o caso em ódio redunda
E» de bengala, o Dcodato,
Deixando de ser cordato,
Me pespega bôa tunda ?**.

De tempo, certo» sem perda
Dirás* de alma satisfeita;
—«K*a apertado á direita ?
Desaperta pela esquerda.

a*

¦¦..',;-..j.'rr-'"'í; •" v ' ' />"
,'W.
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,'..-../ 

"Mí:-
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I***

* . ,' . ,Quando alguém, de ódio em fogueira.
ale vem, de bengala á mâo.
Dou lago procurafSo
Para o Vicente Pereira.**» ,

$*i maMada «iaia tia» açangaaK** <ta* * ?a4ta
cara* raat *>*:*• át SOO ffaa...

4*. •

BBBaaBBaaBaBBBBBaSú.-. ¦ ;¦'

a

Marchou na multa I Asaim deve
faxer o fisco burlado.

BBaaMaaAtBjaBBaaajBa ^y^m&i&tmíV^m^-mtK&erttfi: BBBBBWM*MmilWWMIUM«MniM^r aaiaauawtaaa
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Sedas-Armarinho-Modas*-Novidades
OS MELHORES ARTIGOS PELOS

MENORES PREÇOS*

Proprietários: HICOLflO HflIG 5 Cia.
Rua Primeiro do Março, 7

E. E. SANTO VICTORIA
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Roubar ninguém mais se atrtvc«**
Mas. para nós, reservado:
Esse tal do peso leve
Estava muito pesado!
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O caa.4* ^ía j'onia garanU q*>«* «<*.<* «4a (viaao
aula a aua tmka 4« rafara» de Pottiuf-Ai aa
Braait.

(Tal sei Bali nua úe UebOe%

Um conde aaaim, de negocio,
Deixa a nobreza bem tonta*
Em véu de viver em ocío,
Esse da Ponta
Nâo es-, conde; anda empenhado
De vapores numa linha-
Merece aer apontado
Como um conde da*., «pontinha ..»
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Agostinho, tio mal vês!
Ha de impôre, mesmo a pau.*
Tuas conclusões sâo tolas*
Sé num bae o português
De vacalhau
E deçuvollast
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• *Se faailaiA* la4a* «juanam a €*U . hn\t,
<l*ia a*iA 4« ia»i'ti. a*af nam a attiaa^ .

Em tuas faces» onde a formosura
Adolescente a todos commovia,
Oê lampejos de célica ventura,
Quem te fitasse, logo descobria1 b* asp-
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Corpo, qual praxitellica esculptura,
irradiando deseíos e magtat
Quantos levou, chorando» á sepultura,
E em gargalhada, quantos A eoxovia I

Mas o fastigio da beile*a é flor
De vida epbemera<** illutâo fallai*.«
Aji eans... as rugaaVaa o despreso... o horror...

Âs bolsas se fecharam.*. Sá'* $cm fé*
Tens pouca cotação, mm ainda estás
Trinta toros acima do café..*
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O Interessante mepino Hedftóiarfo, lllhmho

do sr- Henedino Paute Moraei, 4ri ooaso

eommerdo.
Mo rfia í/;

A graciosa senhorinha pineh Figueiredo
Aguiar, tmrcroecidei.Sha cio ar. Plavio Borges

de Aguiar,competente «tesoureiro da Alfândega
ile%\® cidade

¦ Mo dia t$:
Dr. José Pedro Aboudib ( Fe» annoa nessa

data o dr, Jo*<* Pedro Fernandes Aboudib. de*

putado ao Congresso legislativo do Estado e

proveito advogado* - 9 ^.,„ ,,
Pela sua intelligencia e tenacidade no tra-

bsibo, o jovem palltico tem conquistado em
nosso Estado uma posição de destaque.

Simples e ftffavel no trato, quer em nosso
alto mundo político, quer nas camadas popuhv
res, o íliuftrado aniversariante eonia com ge*
rae* *ympaibias*

fo Ao dr* Aboudib saudámos cordeal mente.
-A exmn. ara. Marfi*. A>ve» Araojo, dl-

gaiatima esposa do §r. Antônio Pinto de Araújo,
um ém mais couceítuadoa membroa do nosso
tdto commercio* s T . , , %

-Senhorinha An.Ha N.rdh Transcorres
.data natallda da graciosa senhorinha Analla
Mardi, inletligenie aluraoa do Coltegio d«
Kossa Senhora Auxiliadora,

MomHa- 
'$3:

tnah Figueira: Fe* annos nessa data aía*
teUigeote e gentil senhorinha Inata Figueira,
filha do dr. Jay me Figueira» competente eoge*
nheiro da Commissio de Melhoramentos da

Capital*- l '"-'''^ * *

loaln qm reune predicados de lormoaura.
de espirito e de coração. tomando*e tim dos

mais admirado* ornamentos tio nosso manda
social, tem em todo» que com ella priva»ala*
eeros admiradores. i *¦« '•* 

^
A* querida anniversariante. a Vida C*pi*

€kühâ envia eordeaes saudarca e votos de veo

turas. .
-O intelHgente jovem Dotwofoe Martins ut

Mattos, BB» ia áT /rchimitao Mattos a ap«

ptteada estudante.' 
«A «mi. *ra. Aurelia Cario* Oliveira,

#-••'*«" :
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virtuosa esposa do sr. Ivan «Mive.ra. graduado
unecionario do Banco do tíra*il. nesta Capt

-A graciosa senhorinha Araty Kamos.
dedicada professora no interior do Estado,

e presenlcmeote nesta capital, onde è geral
mente estimada.

jVb dia 14:
A ar*. Marta de Uurdca Abreu Calmon,

estimada esposa tio sr. AffonSO Calmon, líscal

da Collectoria de Linhare«
fifo dia /5:

H.ydée Nlcoluaal: Nesse dia passou o nn

talicio dano^sa iltustradn conter-anea, a gentd
senhorinha Haydée Nicolusst «ilha do ronceitua

do commerciante joâo Mcolustl
Poetisa de suaves e encantadoras modula

çdes no verso, prosadora de estylo attrahente.

Haydée Nicolussi e uroa das mais iulRentc* ^l

lirroaçòe* de valor do nosso mundo feminino.
Na imprensa desta capital e na do Rto e

S. Paulo, a sua penna amestrada tem deisado

trabalhos de grande merecimento.
Admiradores, que somos, dos seus raros

dote» de espirito c de coração, enviamos lhe

nossos eordeaes parubens.
_A dlstincta senhorinha Alctata Barreto

de Gouvêa. esforçada auxiliar do Gabinete da

Secretaria da Presidência do Estado.
-O travesso Aecio. filho do sr. Allonso

Cabral, do nosao commercio. a irmão do nosso

companheiro de imprensa, Alarico Cabral*

f/o ala té:,
fassou o .aniversário o.!al»c*o d. asma.

ara. d. Maria Nevea Morae». dedicada consorte

do ar. Meoedioo Paute Moraes, agente com-

merciai nesta praça*
^ ? :i fio dia &z ¦¦ -*"

Cila Wm.nt»t - Commeroorou seu natal,

nessa dita, a iotelligente e graciosa senhor ta

Célia Pimentet, om dos maia Ifadoa e *!>*««•

do. ornameotoa feminino, de nosaa sadedade.
Ha«o Wmaafal: Fea «nno. o mtelligente

menino Nailo. filhinho do nosso prezado re-

daetor. protessor Klpidio Pimentel.
-O dr. Arthur Ormellas. conceituado ch-

nko nesta dtiade.
Jlontim i

h gentil senhorinha Maria Emitia Lucas, ti-

lha do ar.Euripedes Lucaa,eompe!cn»e guarda-
livros nesta capital >
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O Gany Vivacqua. —Fei anoos hontcm a
a^saa. ara. Geoy da Silva Vivqequa. digna cs-

posa do «r- df. AttiUo Vieneqtté. ülustre Se-
cretario do lasirucçâo do Estado- ^*^"Embara 

procurasse evitar que ctaa ({rata
noticia m*e èUm do circolo da» pescas de
sua família e residindo ha pouco tempo nesta
Capital, a ctíaiincta nauticianle. pelai JWMM9*
limadas qualidades de coração, já tem» <m

nmm alta sociedade, longo circulo de affciçôcs
e sympathia*. do que teve. bontem, com os

muitos vote** de felicidades que recebeu» mais

uma demonstração expressiva* \
h Vida Capukaba. com sincero desvane*

cimenta, respeitosamente» deseja-lhe muitos ao-
nos de extsttucta leli*.

Hojo:
Auguéto de Abreu. 4 annista dotiymnaslo

do Espírito Santo e filho do nosso esforçado
representante em Linhares» prol* Manoel *Abrcu*

BAPTIZADOS:
Na matris de Pau Gigante foi levado A

pta bapúsmsl. no primeiro domingo do cor-
reate, a graciosa menina Marta da Penha, filha

da ex na sra d. Antonia Verardo Vianna, es*

posa dedicada do ar. Antônio Vianna. acredi-
tado agente da Estrada de Ferro Victoria a
Minas*

Serviram de padrinhos o nosso conceituado
eollaborador. sr. Antônio leu Rosa, e sua dis
tlncta Irmã» a scnhorinba Alvará Feu R°**

ErlrErjMOm
Cal. Antenor Oulmarèea: Guarda o leito,

ha dias, o estimado capitalista cel. Antenor
Guimarães, inspirando cuidados o seu estado
de saúde*

A Vida Copiehaba visita o dlstíocto eu-
íermo e ia* votos peto seu breve restabeleci*
meoto»

Dr. Honorlo da Fonasca a Caatro Júnior
—Encontra-se ha dias doente o dr. Hooorto
da Fonseca e Castro Júnior. Hiustr» Delegado
Auxiliar desta capital*

Cavalheiro distioctisslmo» bastante estimado
em nosso meio. todos anseiam peio sen coro.

pleto restabelecimento, tendo recebido, por «ase
motivo* moumeras visitas, às quaea Juntamos
as nossas* r-! ^>> '" 

9
-Or. Arobnlto LaBa Morta s Para S. Lou

rcoço» em busca de melhoras per* o seu es-
tado de saúde» seguiu tis dias o dr* Arabclte
UilU Horta, competente lacriaio e Tabeitil©
do 2 oflicio áesta capital.

Teve esse nosso dlstíocto amtfo opporm*
aidade de saber o quanto * conceituado em
bossa sociedade, nas demonstrações de sym-

pathia que lhe levaram ao lar os seus nume-
rotos amigos*

Ao Arabeito os nossos votos de que volte

breve* forte e sadio*
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-Ricardo Miranda Ribeiro : Também guar
dou o tcito.badias.este nosso amigo, geralmente,
estimado pela sua simplicidade e expansíbillda*
1WSflw Jp ,. *f "r '* ' 

*
jg-. ¦¦¦§»''? *« ¦'¦¦ *¦*'""' *aaEm nossas reuniões tamiltares» em ia»

toes ou em convescotes. Ricardo r figura m^
dispensável com o seu violão f a sua garganta»

lidando os ouvintes com suas cantigas c chè*
ros*

Dahi os seus innumeros. admiradores de$e*
íarem velo, em pouco, disposto e alegre,

A Vida Capichaba visita-o cor'dealmente.
—Já ha dias se encontra enferma a inte-

resaante Inah» um dos encantos do lar do dia
tiocto casal dr. Nelson t »oulart Monteiro» illustre
Secretario da Presidência, e ã» /ilda Pessoa
Monteiro*

Felizmente já vae experimentando algumas
melhoras e é de se prever o seu breve resla*
belecimento.

A Vida Capichaba visita a pequenina eu*
ferma e Ias sinceros votos para que a saúde
c a garrulice lhe voltem em poucos dias. tor*
nando se assim completa a ventura dos seus
extremosos pomo*
09 QUC S£ FOHMAM

Dr» Joaé Maiia Pachoco . Acaba de b
chsrclarse cm Direito»pela Faculdade do Rio
de Janeiro, este nosso IntelUgeotc conterrâneo,

graduado luocdonario da Secretaria da Agrí-
cultura.

O novel diplomado por muito tempo mui
tou em nossa impreosa.empre|andoasua aetl*
vidade no *Diario da Manha»»

Fdicttamol-o cordealmente*
-Aurallano Fogos i Concluiu brilhante*

mente o seu curso de medicina o dr, Aurells-
no Fogos, lllho do sr. Emygdlo José dos Fo*

gos, estimado cavalheiro em nosso meio
Animado por (oquebrantavel força de sa.

ber. o jovem doutorando nunca vacilou ante os
óbices» que se lhe antepunham aos seus nobres
Ideaes»

O seu diploma loi conquistado a golpes
de talento e tenacidade, ra»4o por que o abra

çamos com satisfação»

Orn. Mirthas a dr. Oalio Etianna Dasssuna
i\ Com notas dtitinctaa acabam de conelutr

o» seus estudos na Faculdade d« Direito do HIo
de Janeiro os nossos jovens compstrlcios dra,
Myrthes e dr» Dello Eüenne Dessaune. íilhos
do conceituado cel. Francisco Küenne Oessau

Se a lataiidade 0*0 vem. bruscamente.
furtar ao mundo aquelta radiosa esperança,
que era o saudoso Decio, teria o venerando
cavalheiro a grande ventura de ver formarem*
se, de uma vet» tre» filhou*

* A' querida lamiüa Uesaauoe. entre as tfis.
Conclus noutra pag\ 
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SENHORAS FELIZES
sôo nquellas que não soltrem porque ós suas refeições nâo se esquecem de

tomar o conceituado preparado*

KL.1XIR DAS DAMAS
i tf o medicamento móis ctficaz para combater c evitar todas as mo-

Icstias do Utero c Ovarios. Colicas Uterinas. Hemprrhaqias durante a mcnsÍTu-

ação. falta de regras. Menstrttação exagerada» Commcntos, Cathorros Utermos.

flores 5rancas^ etc*
Todos estes males desopparecerâo se não vos esquecerdes de tomar

sempre as vossas refeições o

ELIXIR DAS DAMAS
E* um agente lherapeutico, de acçào enérgica c segura, acluando sobre

os intestinos c regularizando as suas funcçôes.

A* VENDA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidora»: MARTINS LIBERATO & C.

RUA SENHOR DOS PASSOS. N. 3
CAIXA POSTAI,* ai 1 4 7 — RIO DE JANEIRO
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FAZENDAS. ARMARINHO
B PEaaFUMABJAS

OR ATACADO K A V*
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Preços sem competidores
mmewm.mmmtwuittmm >•
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MONTEIRO,
ESQUINA DA PRAÇA 8 DE

CCalXfa pOftlfal 3SOS
End. iclcgmphlco IHRAHIM

/1CTORIA *m E. SANTO

I

Ai ravisla*, suplantando jornaas o Hvros, séo,

ho|a, no lumuíto vaio* da vida m^datrnm, o MmI
mm matéria «Ia pubtlcWada*

Smcmsmm d$ GOMES <S> BRÜZZ1
BBBBBaaBBfc'- ''

•ABRICAÇAO OC V1NA0RCS, LICORES. XAROPES.
105 Ot 'RUCTAS

. * aaa* «paaa^afta (xki t^a<a*aaa m*» {wa^aatraa.Cmmmcttv* tm * *«*»,»** 4a AOUAROCNTC « ÁLCOOL
CJiaísép aramaa a» eaa^aàçAa IfltanaACBMai é* Cat*kRf*aiia aa

IHtSs a itt&aama «Ia l***f* do laaMiata A*tat«U t»r***ít*f«
TtlÉPMON«. 110 CAIXA POlTAL. 383»

Fa4 ittafrapfeáca: OISTILIAÇÀO » oJ%o RIBCIRO
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Bichara & Saadé •
Fatandas, Armarinho, Chapéus, Calçados,

Artigos da ultima novidade, ato*
Esftdalii.ii m *%iã* • ptrbwaarias astrao^eiras
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PREÇOS SEM COMPETIDOR

1 R.DEHOHVMO f10NTEiR0,9-ViCTORtA |
«b txxnxa txoxmrr TXXTimrixixxx: mzzxri mxrxrni xxtrnn da?
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todos os leitores
.4 irVida Capichaba

ESPLÊNDIDO I.OTE DE* TERRENO NA VILLA
DE CARIACICA, COMO PRÊMIO

.•*•¦ "i. Jlfcj -:s !'•

¦'¦,!••¦ yt ¦,

v jl mVJ

AmAf*V ¦

O sr* Adalberto Barbosa* esforçado prefeito do vizinho município
de Cariacíca» em favor de cujo processo está dispendendo os seus
melhores esforços e üáictaüvas, dentro do seu programma de attr&hir
novos habitantes para a sede de sua municipalidade, acaba de nos
offcrecer magnífico lote de terras, naquella villa, para o sortearmos

com os nossos leitores desta cidade.
Abrimos, pois» com a maior satisfação este sorteio, certos de que,
ao que obtiver a vantagem desse prêmio» teremos fornecido uma feliz
opportuntdade de se fazer proprietário numa das mais aprazíveis e

futurosas localidades do Estado*
Os «coupoiiS,» que publicaremos todas as semanas, em nossa reda*
ccão, serão trocados, NA PROPORÇÃO DE 5X1, $mr cartões nu-
merados, com direito ao sorteio* a realizar-se em novembro próximo,

•improrogavelmente.

Á
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¦:.. '¦',-»/ ' :Se. 8W SORTEIO 5X1
O Dortador de CS*) mçoupons» lauaes^ja este

receberá, na redacçào da « Vida Capichaba», um
(l)cartêocom numero para o sorteio de esplen-
dido lote de terreno na Villa de Cariactca a c//e-

ctuar-se pelo NATAL.
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Bmmm se n* Inglaterra m primeiras e**
pertencias* €®m reatttfarfos positivo», da trans*
missão pela televisão de um pedaço de /;/*»raiado

ui cst/t um trecho de Alexandre Dumas
«pae) qut resume a vida do grande porta Ut-
fiei l.ord Byimft, pela menos nu %xm pune sen*
timmínl:^^} desprezo de Maria Cbau-orih fez
de Byron um homem mulhcreos^ jogador, be*
bado e brigão* E quando resolveu ca*ar*se.
«em amor, para ver se o matrimônio o dfstra*
W*a detsoii a escolha ao capricho de uma ami*
ga e â mercê do gteato. Apostara cincoeota ll«
braa com o seu amigo Hay em tomo nunca uc
iNtiMa-rfa* Pouco depois, convertendo a este res*
peite* com Lady «Mclbournc, esta exclamou:—
ÍQvMB pena I Ba ia propor ihe justamente tuna
menina encantadora que. ademais, tem o di*
ribeiro qu« ao amigo eutá fazendo falta..*» By*
roo retleciju, perguntou o nome da herdeira e
tmmedíaiRfnetiie redigiu uma declaração. Lady
Melbottroe enfiou a carta e recebeii uma re
cota formal, Comniunkandoo oceorrídoao poe*
ta disse:«-• #Ê4 uma lastima que uma caria tâo
liem eacripta isque touiilizada f Vamos cnvial-a

fe a smtoa» Milbanke? E" betla» mas só tem icuoti
§|, esterlinos * **~ li>roo copiou a carta, mudando o
|j: aobrêacrtpto. enviou-a e recebeu uma resposta

amável. O casamento celebrou-se a 2 de jatiei#
ro da IMS. Em maio de 18.16, separado da ei*
posa e perseguido pela lamilia Milbanke, aban*
donou a Inglaterra para nâo mm voltar» êcnâo
depoi* de morto, Oa Itália, escreveu o rompi*
manto com a pátria:-«Se tudo o que ae diz
de mim é verdade, nâo mu digno de tornar a
pisar a terra Inglesa; m tudo o" que ae dia de
mim <Mal*o, a terra inglesa è indigna de queeu. a ptse,**B Em Veneza» levou uma vida de
amor» tem amor, de vaidade satânica e de ca*
«idade evangélica* Teve, de uma «4 vez» três
amantes. Para nâo mostrar que era coxo, mon*
tou certa vez o primetrt» cavallo que: pisou a
praça de 5 Marcos. O dinheiro, deízava o nau
rnâoa do* pobres. Depois, a ^mrr% a entrada

rtriumphül 

de MiastMooyh), forçando o bloqueio
Ittito. a apoitscote, a suprema esperança de
morrer na defesa das novas Tbermopiia.. Mor-
rest.» entretanto, de um resinado, apóf um paa*feio a cavallo e mu atando foi transportado a
Londres dentro de um barril com aguardente
para evitar a decomposição. Essa aguardente
que"eiiV0!vera o cadáver do poeta fui vendida
caríssima, ao chegar na Inglaterra, e a mesma¦ gente que o insultara e calomniara em vida
levou-o em triumpho petas rua» da capital da
Uri*Bretanha**.»
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Oi pneumaticoa quando *e esquentam nâo
suam para ae refrescar, nem lhea e possíveldeterem-se para descansar. Estão sempre á
mercê do cooducior do carro. A única forma
com que podem demonstrar oa efleitosde umu
alta temperatura, consiste cm dc$ga$tarem*se
com mms raptdeít que de costume. Como ê na-
tural, o dengastc mni^ ou menos rápido depende
da atmoftphcra t da ?eloddade do carro, mas
a humid-ide. ao que parece nüo cauaa gran*dea damnos aos pneus. Com oa temperaturas
altas, porem, nâo c assim* Em qualquer velo*
cidade, um augmento de 46 &m gráos na tem»
peratura» provoca* com freqüência, um augateii-
to de desgaste noa pneus, até $3 por cento e
a elevação do color a mais de 60 ou 80 gréoscausa um dètjgaete de t2« por cento em alguns
caminhoa» Numa serie de ensaios realizados re-
centemente nas entrada* de Florida, verificoo-
3~z fm -,-> SKii-.su #.- pur cento cm vartos pneusde typo dinerente, com um augmento de i5por
cento, apcnau, na temperatura Hâ outros va
rioü factores que affectam o desgaste doa ptwu
maÜcoa em tempo quente* a «aber; as curvas
das entradas, os arrancos e a* paradas bruscas*
a superfície dos caminhos, etc Nâo existe, ato-
da» nenhum remédio para evitar o desgaste» a
nâo ser que o automobilista tenha a precau*
çâo de viajar mais devagar, quando ii/er color.
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Escrevendo no «Works and Doya». o ceie»
brado maestro Metro Mascagcu dia» entre ou^
troa coutas :*-*«No decorrer da minha vida. es-
crevi 14 operas. E a décima quarta talve* tenha
sido a ultima, Por em quanto, pelo menos, dei*
^aret de compér* Nio porque me falte inspira*
çio* mos porque nâo veio raasâo para escrever
uma nova opera Ivrica. Das minhas 14 operas»
apenas uma, a sCavailaria Rosticana». cooqtiia*
iou fama universal. As outras sâo quasi todas
deacoohecidaa, o. no entanto, diversa* dentre
elias sâo tâo befbri quanto a nCavatlaria*. O
cataclysma da guerra letou o interesse publico
para outros lados* A popularidade da opera de
aappareceu com a velha geraeâo. A musica è
um pruer da alma e a geração de hoje nâo §
especializa neste gênero de prazereo..'. A ope
ra já teve a sua *?poea. Kéo creio, pmèm, quo *ja«x» possa (amais oubsiiiuit §.— aÒ celebre
maestro diz. rnndã» que •obreteotourn pequenonúcleo de admiradores da opera, mas duvida
do acolhimento que terêo dornmmt m num
ereaçóei*-*-*Terei-êlfirma-talve^ um* cata ee*
pieta se aonuodarem que. num dos intervaltos,
Pietro Mascagni jogará *box^* com os èspecia.
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(POTECTOR DE CHEQUES)
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b maiB rim mieu.es ide escieoeh
I^Uae lodosos meios cii*po»iveia

para p:oie|er o seu cheque*
ll~-iatttili*e por completo lutlo»

os cheques errados*
m—Sempre comece a cacrcvcr no

eiiremo evquertlo do» espaçou re*
aervadoa para o nome e a Impor*
tancía

IV—Eacrevaaa palavraa bem cia*
ras « «ao muiio diaianeiadaa uma»
daa ouiraa*

V—Preencha todoa oa capaços tm

VI-Teolta cuidado corn a swa as*
ssgriíiiura refgiiirada no Ilanco*

Vtl-Nunea aastgnc cbeqoea cm
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branco* K' umfi leataçâo paru oa
espirttoa Iracoa*

VIII—SA \\%*» para^oa Màa cbe*
qucu* papel eupetial, ialo«.% aquelte
qoe nâo permiite alieraçâo.

IX— Httnca*-ac d**ve emítür um
cheque ao portador* i*em um col»
dado eJtccpiiooal*'

X— Kacreva a ímpottam-Í4t *om
uma macbtii» do mnemf cbeqttea
*TUOl'»*»a qwr imprime em baixo
relevo, mm perfurar o papel Irilít*
traodo' a^ librai do m**i«o coni
uo:a tinta eapecial úe rn^nlu a
oar inalterável a (mpreaaaoi
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Poça, boj<* ttieiitiOa uma detttoitstraçSo, M* e^mpromi^o d§ cumpra, á

JFJgW «m Viciaria |

Rua J* Monteiro, 69

tu*4.0im*»fS flflsisWla-W Victoria -E. Santo
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t INwJa lta|»eniír:ifi$* Colúitifü c
Carangola (Mina»)
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Deolindo Uieira • o poeta cego matheeose
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tf"*, a.Da minha ultima viagem á cidade de bao

Matheus tive a ventura de conhecer Deolindo
Vieira—como é geralmente conhecido oaquella
localidade.

Se todas as tnfeitctdadea sâo o apanágio
dos martyres, Deolindo Vieira pode ter gíori*
ficado como um predestinado ao soffrimento.

Cego, quando ainda mentia as doçuraa e
auavidades do lar. pobre, mas de uma pobreaa
iatniaculada, elle» com o passai* dos tempos, foi
tendo a concepção nitida de que precisaria
buscar o» meios para sustentar a si e ajudar
aos seus»

Possuidor de uma voa sonora, falando ry-
thmicflmente« dando a cada phrase um tom que
se assemelha a uma esmerada cultura, o seu
conversar tra* ao ouvinte a mais singela das
impressões. ,

Deolindo Vieira ttz se poeta, sem metrift*
mr, pois» nâo teve quem o palmilhasse nesse
terreno; oa nms versos tem» porém, o sabor de
revelar o que elle seria, se a Natureita nâo ti«
vesse sido tâo itnpiaccavcl. tirandodhe um dos
seus mais indispensáveis e preciosos orgâoa ~~
a vista»

Como Homero, das grandiosas lendas gre*
gas. o Ceguinho percorre m ruas de S. Matheus.
recitando poesias que o seu estro excepcional
confecciona*

Oriundo da raça negra» corcunda, Deolindo
Vieira impoisc á sagração dos matheenj.es.
qut veeoi ncllc. t%fto um espirito clarividente
pela cultura recebida* mas sim, um bárbaro li-
luminado de majestosa infelligeucla»

Elie representa fielmente a alma repentlata
do sertanejo brasileiro, nos prodremoa de sua
justíssima fama*

O Geguinho torna se admirável na grandio*
aidade de sua desdita.

Nos seus versos o aasumpto sentimental è
l r a t a d o com igual carinho ao humo
riatíco e patriótico. Para melhor patentear a
minha acrcpçâo acima* transcrevo das suas io-
numeras obras, o soneto «AURORA», que é
admirável, porquanto Deolindo Vieira sem o
dom da vista» nâo podendo, portanto, apreciar
visualmente o despertar da madrugada, esmo*

. rou*ae* pelo sentido* em enquadrar tâo harmo-
ct-iosa obra.

EU a

Desponta o dia. accorda a Natureza,
Com castos brilhos c canções mimosas
Incomparando á sua suave grandraa,
Também desabrocham cravos e rosas.

E muitas outras flores preciosas
Enchendo o ar de aromas perfumad
E a terra de sonoras alvoradas.
Amenteindo as festas mais ditosas.

E eila que nos desperta diariamente,
Encaminhando-nos todos alegremente
Ao trabalho que nos mantém na vida.

E o mundo todo a se movimentar,
Continua também se exercitando
Até á noite, emquanto cessa a vida.

Em «REALIDADE» é o grito que no ama
go de seu coração aurge tonltroante ante a sua
miserabilidade.

O cantar 6 para os tristes totalmente,
E lato afflrma a plena realidade»
Para oa que solfrem delinitlvamente
Ao desespero deste mundo de maldade*

Ao relento» nesta vil mortandade.
A que se sujeita os reveles da sorte,
Porém, emquanto oa delata a béa morte»
Vâo cantando sua implacabllldade*

I

Sobre aa cordas da sua lyra*
Aonde a alma tanto o alenta como respira,
Pondo em fuga os meus males perturbautes.

........

Desde, então» seu oceano de amarguras
Converter se todo em lagos de doçuras,
A cantar suaa canções torturantes*

Longe a minha pretensão à critica; somen*
te com o intuito de traxer ao conhecimento do
nosso privilegiado Estado o valor inconteste
de um de seus filhos» ouso fazer este

queoioo esboço literário*
DêMÊê br o — ÜES>.
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Licença n. 511 de 26 cie n?arço"dc <tk>

CURADO, GORDO E BONITO
— "¦¦ "¦ »ii M _Mi.,m

Da cidade de Cachoeira» (Estado da Bahia) o ar. Albino da Silva Fraga» pessoa de re»
preieniaçâo social na mesma cidade* envia espontaneamente o seguinte e ínciaívo attestado
que abaixo transcrevemos :

Catfcneíra (Enfado da Bahia). 26 de junho de 1923— filmo, sr. Eduardo C. Sequeira —
Pclot**. E? um dever de graudâa cocntminicar lhe que achundoroe com uma tosse rebelde
e bastante desanimado» pois oi medico» duiam que a minha doença era bastante duvidosa,
já eitando em caminho da TUBERCULOSE- Tomei vario» outros remédios que ditem servir
para idêntico mal, mas. em pura perda» pois cada dia pciorava minha situação e eu» triste da
vida ia me conformando com a minha sorte, enchendo o* meus dias dizimado pelo mal queme %n levar | itepaltura. Ma*, minha mulher lendo um jornal local, viu os benefícios que 0
f&ttagroao PEITORAL DE A.VGICO PBLOTENSE tem feito e me aconselhou que o u*a&«e-
Foi» com 4 vidrot deate santo remédio me curou o meu mã\ e eu hoje devo um feito á hu*
manidade. Hoje, abaixo de Deu», creio no «Peitoral de Angico Pelotense*. Attesto para o*
que aoffresn coma eu «oHri- Do amigo obrdo.— Ahilia da Silva Fraga.

'\jf 
OII d 6 • tia O a_? 111 todata aa Fharmaeiaa

— fâK A S I L —
e lJrofztirtAB* do

BBP

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rto Grande do Sül
asBãMmaa_a_aaH_&_^^ a aa m &jmmemmk*m

AK8AIH RAS SOB 08 8KI08. nas dobras cie gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eesemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO* FELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$€00 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E* bom e barato, Leia a bulla.'
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I Telegr.: «PRADINHO- / I

I Caixa pstal, 867 / _*_.__ I
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leronymo Monteiro» 12 I
«_•. Estado do fr. Sanio |

BEIJO FRIO!

¦ j

BEIJO FRIO» o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innoeentemenie, a todo momento e em
todo legar» refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu~
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IKMAOS
ê CO.f com matéria prima impeccavei,

e pelos processos mechanteos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

Â Fabrica de BEIJOS FRIOS» á rua 23
de Maio n* % forneee~o$» em qualquer
quantidade e variedade» paru esta ei-
dade e interior do Estado» irreprehen-

sivelmente acondícionados em recí-
pientes apropriados*
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Perfumadas, Calçados,

Fasendat, Armarinho.

Roupas.
FbORDEMAIO Cttapéos de sol a de

cabeça, etc*
Fracos razoáveis

I
i
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Cana Xametalla
»*£ F. PAULO BaaaaaaBBaaaB aaaaaaai ¦

Succtssor de NAflETAbbA, PAUbO * IRMÃO
Rua Icfonymo Monteiro, l e % -CAIXA, 385*!—Victoria — Est. do í!sp. S.mlo

I
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SURPREZA "^;;.;:;::';.'-'-::';':

V. me iZ/ase ooa ore tratada, par **u
marido, a* p*9m* d* mi* f

Pai* ís*o toi totto por *ll* eem a
Sf* êm% È Mmmm mm\ ¦ .mwÉmm, *%** £ mimp*im* ** ma o*
iii.iniiiiiiuniiiimiiili.
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dorest*.**-O radio ê a única invenção moder*
na que Mascagni aprecia, por levar a musico
âs grandes distancias, nâo *u para os ricos
romo também para os pobres.— «Antes de es*
crever a minha décima quinta opera — declara
por fim o maestro—da minha arca enviarei uma

pomba a ver se terminou o dilúvio do «{ass» e
esperarei até que ella traga o ramo de olivei
ra ****••"¦
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José Leon Lasarovttrh. que já percorreu
tddot os continentes e se encontrava, ha pouco*
na America do Surti», é considerado o rei dos
vagabundos, título que elle ostenta com Ot|ò-
Iho e que lhe foi conferido, solrnnrmente. riu*
rante uma reunião d» classe* effectuada em Mt*
niapolis* Latarovitch fala diversos idiomas e um
dos nem padnVe* de gloria ** haver viajado
.3t*l50Ô milhas em estrada de ferro, sem bilhete,

O*» Sabido
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Assignaturas para 1930
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Pedimos aos nossos repr0sentan*
tos quo procuram, úmáe já, angariar
assignaturas para o proiimo anno» on-
vlando*no$, com a po&síval brsvídade*
a® respectivas ralações* As assignatu*
ras tomadas agora* para 1930* terão dl*
rabo aos numoros do resto desta an*
no gratuitamente O pagamento será
faito adeantadamenta*
ommri.aamiswsai^^
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Inalar** Me*

Casa Ãllemã V ***§»* f**r ai arada, aa 
'tem*

', 
tkaJtmeei** m

ef

impeniuiSn éntum *l* atí»aia*

f#at ráunti

:t« ****'

BERNARDO BORGIDA
Acaba de ret^lkr da Aliemanha grande sertimento de brinquedos* tmm m Matai
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USE OS PRODUCTOS
DO LABORATÓRIO
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« . : . k iMlfiiSgiBji iÉ*íáa2:â aa P8*^abao Russo
SUPER-HYOIENICOS E PERFUMADOS

Água da eoloni* FLOML - Ultra tina e concentrada.
Sabonete FLOBIL o mais puro e agradava!*

O segredo da Suttana rejuvenec© e embelteza a cutis

•alxaa»%^ara Diiccn tscdido e ti<|utdo)mfdtcmal. Grande protcclor da peite
S>O.Dci%J tvtx.a> *»»*-¦ contra rheumatismo. queimadura*,
con«u*Ae*. torceduras. Ir.cira*. golpes «alho., ruga*, coro.çh»e«.capinha», pannos.

ca*pa, sardas, assaduras do sol e suores tetufiH,

Adaptados olfirialmente no» boapitacs do Exercito - da Polida Militar do Brasi

a* venda, cm lodo. a parte.
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A I .oçao Brilhante è o melhor especifico para
m a!tct\^ca capilares, Nâo pinta porque nâo 6 tm~
xuta, Nâo queima porque nâo contem sae* noa vos.
E* uma formula «cientifica do grande tvc^meoút*
Ground* cujo segredo foi comprado |>or 300 contos.

E* rcoommcndacb pelos prwapaeí* Institutos
Sanitários do estrangeiro, * analysacfn e amornada
pelos Departamentos de Hygicnc do Brasil.

I%-üesapparepem completamente aa caspas e
affecçoes parati tariaa.

2%— Cesta a queria do cAbelto.
3\-Os cabclloi* brancos, descorados ou gma-

ihos voltam é côr natural primitiva sem ser ungi-
uos ou queimados.

4*._ííoS canos de calviee fa* brotar novos ca-
tjteUdS* * n

$V- Detém o nascimento de novos cabritos
t'if*' ¦'Ikl* €"\\ Si

6\—Os cabcüoa ganham vitalidade* tornam-se
lindo» e ncdosos e a caoeça limpa c fre*ca. a

A Loção Brilhante * usada pela alta sociedade
de S. Paulo e Hto*

A' wnda em totlasi as Üroiçaria**, Perfumanas
O Pharmatíai. de \* ordem»
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Nutriòn" é o melhor dos tônicos
e O mais poderoso dos fortificantes»

"Nutrion" combate a Fraqueza,
p Fastio e a Magreza; abre o appe-

«fc

;;**§'

tite e faz augmentar o peso.
ii ,

V-;.'

*

O ^utrion''- contendo em sua for-
mula o arsênico, o ferro e o phos-

leroro tônico dos

p. •

iti

wg^te^Baaasí
h ¦

T%hkÍ\Tf\ aaaa át* lltlft

músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os
ferro cnriouccc o s&nini6 6 o diios-\^a\ viiii\|mvvv w «ataavaa^ %a^# %# w gavaawa?

* rpnoro tonirica o cérebro e o

/'.
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&• svstema nervoso
ar
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• ^^sa*- «a. w a^B^sm'V Sa^**.. amwv^ aa t#tl
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NOS DOMÍNIOS da madeira..
ííá-i sei'se laço bem ou mal mas o certo

é que nAo desacredito, de todo, na cartomai.-

cia e em outras aciencias occuitaa ou desço-

bertas.
De quando em quando quando o tempo me

«obra, dou um panado a Nicthcroy, onde resi*
dem vários oráculos» que aniipathuam aolcn*
nemente mm a policia carioca, e lá vou faaer
a minha consoltaxínha gratuita, pois os magos

}iêm um verdadeiro hortm pelo dinheiro «tos
omalLstas**

Sâo capaxes* atê» de pagar a visita» c» por
ito, taltet, é que sâo constantemente visitados

por elleSa.»
Esta semana, ou melhor, hontcm* uma bar*

ca da «Cantareira* despejou-me no cães da ca*

pttal fluminense, e um bonde, também da xCan-

lareira», embora sob o pteudonymo de outra

empresa* deixou me na porta do meu carto-
mante predilecto, um f rance* meu conterrâneo»
li de Pernambuco.*.

Dentro de dois minutos estava em prcsen*

ça do adivinho.
—Olá, exclamou elle á minha entraila. Fe-

mo*, então» novos casos sentimcntaes, nâo é
verdadef

—Engana-se, meu caro* Desta vea» nâo ve*

nho tratar desse aaaumpto. 0 caso é grave e

intrincado.
-Do que se trata? Indagou elle Iranzindo

o sobreceuho* Algum desastre financeiroj? Algu

ma doença desconhecida, que o atacou 9
Nada disto* Estou optimamrttte de saúde e

desastre íinanceiro * coita que não ha o pert*

go de succeder a um poeta-* Trata se do se*

guteie; «ou cotlaborador de uma revista do Es*

pirlto Santo-a «Vida Capichaba* — c para lá

escrevi um artigo intitulado «0 tru>t do Cabo*

tiolstno». no qual falei de vários literatos em

evidencia. Entre esses» estava o meu dllecto
amigo Paschoat Carlos Magno» a quem chamei
«organizador de festffaei de caridade, menino

bonito e faceiro, que se confunde facilmente
•chiorotismo donadllÍclo dos «atoes cariocas*,
acerescentando quo «se orgulha, e com justas
rateei, de já ser um mmê nacional.* Agora.

chegou-me As mãos um artigo assignado por
um sr. Carlos da llta* da Madeira, a propósito
dessa referencia,

_-~B que tal o artigo do Madeira >
~~üm pouqulnbo «fio»*** Mas aqui está

elle. Leia o e diga-me se eonsrgue saber o que
o autor quii dixer* que eu, por mim, nâo per*
eebt nada***

O oráculo fechou-se em copas-
Leu, releu, tresltu. cofiando uma barba

inexistente» e declarou por ftm :
—S4 recorrendo â setencia...
Em seguida espalhou sobre a sua mesa or*

nada de bolai de vidro o baralho aymbotlco e
começou a interpietar a linguagem mysteriosa
e figurada dm cartas reveladnras..

a «

aa

^ahi alliviado,
O artigo, segundo o mystico soubera nas

suas indagações asiraes» tinha a generosa in-
tençio de defender, a um su tempo» o donxeb
forno carioca e o \wtm Carlos Magno, ante*

pomio aos meus conceitos o juixo de um aca-
demico, como o sr. Luta Carlos, tambrm. como
Paschoal. um dos meus excelletifes amigos»

E eu pensei, entio, ao ter conhecimento
do laudo «Io occultista, em escrever ao novo per*
sona^rm de CervanteSa hnmtsiado no Kspuito
Santo e heróico paladino do poeta de «Chagas
de Sola* qualquer ecusa a respeito»

Pensei em elucidai o sobre como m fax
mus fama literária» nesta metrópole verttgiuo
sa» como se conseguem encomíos firmados por
personalidades de cartas, pensei em mostrar*
lhe o quanto pode o prestigio das saias nas
letras» e o prestigio dos jovens que dfsptVem de
muitas saias, mesmo que nlOSjtja para u»at-as**»

Pensei em tmlo ístOi mas depois lembrei* ¦

me que de pensar morreu um *cavalle.ro* mui-
to prestimoso, que reside» por modéstia, lum»
habitação a que deram o leio nome de cocbei*
ra, e, assim sendo» resolvi nâo escrever couta
alguma ao (Ilustre sr* Ilha da Madeira.

Eesolvi deixar que ctle^-utai* adeaote, Só.
convença de que náo ponho em duvida a In-
tellígencia de Paschoal Carlos Magno» cujo va-

tor mental, ao meu vir» nâo corresponde» ape*.
nas. i aureola qu«* o acblorotísmo donxellltto
dos salões cariocas* lhe outorga, imlcvidarnct.*
te, como o fax a muitos outros* inclusive, ab

gumas veies» a mim próprio*
Resolvi deixar, também* que elle verifique

m.t o sr. Euia Carlos uma creatura tncapax de
dixer mal ou laxer restrições a quem quer que
seis, jâ havendo, até» de uma feita, teddo elo*

gios pomposos ao sr, Renato Travassos l
Por ultimo» resolvi ainda deixar que o sr*

Cacete» quero dixer* osr. Madeira, chegue, pm
m mesmo* á conclusão de que nenhum aesde-
mico. dos vivos aos mortes» de Machado de
Assis a Dantas Barreto, de Olavo Bilac a Joio

Ml

I
ai -

I

¦ ,,.. ¦ ,-¦¦, _ .ii,. c. ¦'.¦.¦„ --TT. 9 M ¦- '¦¦ "—rrr?. ,'¦' ,.. , .'..""'
%l j**;'"1. ¦': I I -- --" rr—--r^r~ a B ..-~ '-¦ SPI fii.'-'?.'-*--'"""¦¦-": •^r-:,.:-ir.-.,i,:,^,i | a BBBBBB I I 2SS-S_í_« SS*-SS-ã£ 1 1 ¦¦aaw.iii .f.r.S Sâ II



II !¦¦ 11*11 ¦ II IIS —-——'"' B B - .^ -•-« -.
;. h—iii.h.-—H nniiiii b B -***"^!»^^^B3~^

¦¦i  — fl W wi».i»a»-a.^i*>i*"
_J,J-„ - II l "•" II II

».y« ?f«

Senhora Oina Kcmagao*

Uf Condena Daviclo*

wtky» nosso colicga de

«La Xuova Itália», do

Kío de Janeiro, e auto*

tB do excellcnte livro

#1i BrasIÍ€ Conlcmpora

neo» em que fa* bri*

lhanie propaganda dos

homens mais lUtutres

e do grande progreBSO

do nosso pai* sob todos

os aspectos dvnamicos

da actividade humana»

À tllufltre escriptora,

<iue ettá oi^anuando O
. .

segundo volume de seu

trabalho, acha-se actual-

menle nesta capital»
alflff)
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Kibetro» Uem como nenhum medalhão mortal
ou immortal. pode. com as suas. modificar as
opimúcs» hàm ou tnás. de um porta irrtvmn
t> e malcreado como eu. c|ue nâo se cala nem
se convence em bypotbc&e alguma, principal*
mente quando nâo tem ra*&o..*

Isio íka bem para um certo numero de

pessoas-nâo todas-que. residindo nas prov.n*
cias. olham para os nomes celebrados na capi-
tal da republica com um deslumbramento de
est&se buddhisia*

- -1—V * . 

A mim. porém, que já os conheço, sabendo
lhes os porqur* das mm ai!cte<í»ea e e^emat.
conheccndo*lhes Oi earacteret fortes ou fracos.
rectOS ou pusilânimes* a mim o consolo que
resta e o de poder ficar, de qualquer modo com
as minhas Idèas. já que nâo possuo eousas me
lhe res*

E o queé melhor: — nem melhorei, nem

peoresn?•»**

Osrvw/Jo Santiago

A iof.r/a t% M/n#» tem pago. com pontualidade, todo» os bilhete» premiado».
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PARA A IGREJA DE SÁO GONÇALO
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t/ma das scenas de •Amores de abatjour», da consagrada eecriptora Maria Eugenia

Celso, numero de grande etfeito no festival da *Vld* Capichaba*, realizado no theatro

mCarlos Comes*» na noite de 4 deste mozt com *s senhorttae, da direita para a

esquordat Juracy Machado, Lydia Btsouchot, Inah Figueira e Vera Larice.
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Dr. M. Lopes Pimenta
s-gwiaswaaaaiuWiwOTW^r^v*"^^^

fés annos no dia II o nosso caro dlrector,
dr. Manoel Lopes Pimenta*

Nome geralmente coticeituado em noiso
meio social e iiitellectuat, o {ilustrado anniver-
aanaute é uma das mais sólidas mentalidades
da moderna iteração capichaba.

Poeta espontâneo e emotivo» cujos trabâ«
Ihos sâa negados â publicidade; humorista de
suave e elegante ironia, desde os bancos oca»
demicos elle se firmou um espirito destinado a
elevados surtos.

Modesto, dessa modéstia, que sempre esal*
ta os verdadeiros valores pela sua naturalida-
de; avesso, por índole* aos rapapés aos «ran*
des. M. Lopes Pimenta, na magistratura, no

parlamento, em qualquer meio de actividade es*
pirituali teria tido planos mais destacados, se o
SOU merecimento tivesse o prêmio a que faz
pi.

Leccionando com proficiência incontestável
m $um cadeiras de Portugucz ede Historia do
ikaid na Escola Normal «Pedro ll«. vive dos
seus proventos de professor» devotado â es ma»
esposa e aos queridoi fiihínhon. alheio à$ altas
aspirações» a oo{aa cumeados ntm sempre as*
cendem oi que têm verdadeiro mérito.

A cada dia mais crcvc« a nossa admiração
pelo mestre conspicuo, pelo amigo sincero e pelo
chefe simples e acccssivel, cujo coração jamais
negou ^uaridn u todos desta caaa*

Dahi o grande contentamento» que senti-
njOi naqudle dia, e* de publico, mandamos lhe
mais um grande abraço cordeal»
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oí tortura dos 6eijos

Meu safdiro.-» No canteiro ondulantc,
o» beijos •4o (SõraçCèi
aaograadoi ao sol vivificante»
ma» alheios ás próprias afíHcçôcs!

Vem o vento surrando» máo e fino
E» aos moiejos,
vai dcspctalando
c exterminando os beijos.,.
E* um assassino!

a«

Os beijos estão sangrando
a dôr perenne do viver!

E vàose despetalando,

para cair no eterno ahysmo:
— Morre rt

| H I I O D' A L T A V R

Casirlh tiú Sotlrimmto.
Uma dr mrthhtiâo
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A ETERNA VAIDADE

0$ pyjamas modernas

Parei outro dia deante de uma avilrine» rm

que ostentavam, entre costumes «taillcurs» (m
rentos e roupas de homem em cores severas,
uns Undoa pyiamaade uma vistosa alegria.—

Dir se*ia um* dessas raivai em que se con«
servam. entrelaçadas em ramagens escuras.
mnn porção de borboleta* exóticas, aquella «vi-
trin*»» espectaculosa e suggrstiva.

E eu pensei que era pena nâo se poder an
dar p*ia vida vestidos, homens e mulheres, cem
esses tecidos de Arlequins, Pierrots e Colom
binas, com aquelas í<u**n I«se sedas «barioblcs.*.
que se assemelham aos papeis das lanternas vc-
nejtianas» que assentam tâo bem nos pyjamas mo-
demoa*

Nada, talvez, se democratizou mais do que
a Moda*

Etta concilia e reconcilia todo o mundo nu"
ma espécie d** igualdade imposta, fazendo ano*
nvmos todos os transeuntes» qualquer que seju
o seu sexo»

A rua nio admitte. actualmente. senão tons
sóbrios e a elegância ê ter rorrecçâo sem alarde

Por isso^deeertoV que toda a phantasia donos
m tempo se eaiâ refugiando nos trajes de interior.

liiu ltí3U, em pleno romantismo, un.a mulher
etettauic uu um Jeao da moda, arvoravam, ua
cidade, sotas para as quaes havia *chittonu*».
lu mcuo* de lalctâ. cbapcos berrante* e colo-
ridos em tonalidades fivas* calças sgtia petlc*
.e radinguiea aaues com botões de ouro, capas
ae velludo e c.leies que pareciam ter sido ta-

thadua no mamo de um doge ou de uma du*

qucsinba mllaneaa, mas entrando em ca»a vts-

iiaiti uma «robe de chambre» clássica, com uma

«cordeilrre» de borla*. contortavel. acokltuada
e escura, que dava, a quem a traint. u ot tio
sXIalade Imaginatre», de Moiiérc.

Assim vesüdo, pareeiase sempre levantar
de uu.a doença, arrastar se naquellca bn»bo*

^agradáveis ila convalescença, eni que »e de-

«luiem. apenas, carne* brancas e marrueiaua*.
1 udo mudou, porém, e hoje esse. ayjaioaa

alegres que parecem. I primeira v.sta. pouco
sérios, ficam muda melbor em qualquer pe*»«a.

por mais austera, que as pesadas e burguesas
*robea de chambre»»

EUca sussuram áquelles e áquellas que o»

usam :~~*Ao entrar em vossos aposentos, despi

os trajes sombrios que a rua voafórça a tra.tcr.
A alegria dos nossos «bariolagges* terá uma
felii influencia sobre as vossas ideôse emoçdet.
Ets-voa despojados dos estofos lugubrea e. gra«
ças a nõs. podeis estar agora vestidos de ama»
rello.de turquesai de neve ou de coral* E*a Ar*
lequim. Pierrol, e tu. creatura de lindos olbos,

Hfln^iflflflaL fll

fl mW bBflj Hmlít BflIflflflflflflflflB^^ ;'«©fl HPía ^S
flflflflB^, ^ a" IPP^': flfl

J^ £ Sflj bSéJ»! 
^1 ^I^BaWB«KP*JliiflBW»

A inteligente senhorlnha Msthildo dama,
filha do cal. Francisco Crema, acreditado

ea-imsre/aala «a asíacio d. Biunllh; <!«•
com r*fo brllh,n1itmo Urmlnou, no anoo do

1929, a soa ourso normal polo eeüsgio
Hoasa Sonhora Auãlliadora.

tu

*iuc deliciosa e perturbadora Colombiaa te

seste. no Carnaval domestica e quotidiano, com

o teu bem modelado py(aroa de settm alvt-

iieKrol A vida nâo è tâo terrível, como, â« ve-

xc* nos faiem crer os que dc*cf*m daa suas

gravas e privdegios. Eis vos em casa.'de por-
tas fechada*, emquanto lá fora o vento e a chu*

va se degiadiam. Tomai um livro. Tornai dos

— 
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DR. ARISTEU BORGES DE AGUIAR
jii'iLa.'r;itiurx.Tjjfti|iCii:-gíiriT'i tirrirniaOTfti mm r v ir ^¦'rr^w-^p*"*'' »^.»*f*«-."^^M^

..¦.imia.iiijiiiHi iiiimiiínwwiiiii»» »"'" t»Tii<t.m»-i,-i",'i 'tr ~j~-í—... ——-»~..-~---..- ~.~-«aatat^ass»*'^ «^«at .:jj,-<>^---../^.^u^isfSK*) ÉB«iíèSffi»a*li«-a^í.vi'í' )i,5.-í;vi:íaií^^+i»>i»í.iii*ií*aíí(*i j^^taagftttjjítifcfgtf^^

ifftmtawaiwua>«ttaatww^^ ^p^.s^gssssgg

Afim tie aaaiattr á lei*
«ura da plaialorma do
illustre dr. Júlio Pte&ítê,
emérito candidatoá pre*
aldeada da Republica»
seguiu, domingo ultimo,
pura o Rio. s. em o sr.
dr. Arisieu Borges de
Aguiar, eon*pícuo pre*
aidente do Estado ¦ acom«
panbado dr tua exma
esposa, sra, Nata Bar-
bosa de Aguiar,da exma.
*ra* }mè Pereira Bar*
bosa, sua sogra, e de
seu assistente militar.
tenente coronel Barbet»
ta d« Rocha.

Firme em sua oricn*
taçâ§ no movimento po-
litico. que anualmente
empolga todo o pai**
tendo sido um dos pri-
meiros governos que
adheriram espontânea-
menie á candidaluf a do
actual chele do exe*
cutivo paulista, o nosso
presidente qui*. com a
tua presença no solem
nidade de I?, reiterar o
teu apoio.

Nessa memorável as*
semblêa, em que toma*
ram parte selecclonados
valores do nosso alto
mundo político, intetle
c t u a t, econômico e
administrativo, a figura
•ntinuante do nosso preclaro presidente ha de
se ter destacado entre as mais rutilas intclli*
geneiae*

E* motivo de desvanecimento para o Espi«
rito Santo a embaixada do seu valor, da sua
grandeza e da sua crescente prosperidade, de
que foi portador o seu illustre governo.
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Dr. Arieteu Aguiar
Haudando a s* eia* por mais essa amostra

do f^pírito Santo moço e esperançoso, concre*
tiiadn em sua pesaôa, apresenta lhe a «Vida
Capicháiba» os seus votos de serena confiança
no radioso tuturo da nossa terra,

S* exa, át\*ttà regressar no próximo st»b*
bado a esta capital*

*1H*+*4HHfm

TROVAS

*—*

Eu lhe darei um vestido
Como ninguém vestirá.
De velludo e prata e srminbo...
Quando o café der fubâi

**# E* mais fucil levantar um
merso na ngun que sobre a terra, porque a

água o supporta parcialmente, a imnà lhe um

peso egual á água deeli
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PARA A IGREJA DE SÃO GONÇALO
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Grupo geral das

pe**6a* 4711a to»

maram parta no*

grande* fa*tl»

vae*t preme wIdo a

pela "Vida Capi-

ehaba» em 4 e 6

do corrinf,

ne*ta Capital,

no* ihastres

«CmrlosComas» a

Polytheams.

m
No**o brilhante

centrada a cot»

laborador, df*
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Cunha, lande tua

formosa palestra

literária «Era

uma va/...» ao

palco do Poly»

theama, par oc-

easiéo da so»

gunda reolta da

brilhmnf ftti-

vai, que aa ram»

II mou ma dia

$ da corrente om

b.ntficlo dê*

ebraa da recon-

strucçáo daqueh

le templo.
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PASCHOAL CARLOS MAGNO
II = Ti"

Elle está no coração da mocidade brast*
letra. E* um apóstolo, Pede esmolas para m
(asares é dia cousas bonitas em troca d"om be*
neíiclo para a «Casa do Estudante Pobre».

tobáo Kilho chamou o o «irmão mais novo
de Sâo Francisco de Assis** Como o santo de
Umbrie. qoe íoi ao Egyptò pregar a infinita sa*
bedoria de Jesus, o homem magnânimo chegou
á cidade verde, no estrtmo norte do Brasil,
latido a compsixSo pelos desgraçados, em to*
dos oscoraçòes* Partiu só, eom seu ideal, peito
descoberto ao sob cahcllos ao vento* como um
novo heroe adolescente. K como o sol» pintor
rieo e interessante, doura tudo, com a sua pa«
lavra pura como o sentimento que o animava,
o poeta, n"um alvoroço de menino que vae á

pttmeira entrevista de amor, pregou sua fé, e*
com a fagueira do seu entbusiasmo nos olhos
esgaseados que buscavam maravilhas no inli-
alto, deu vida A tdéa alUloqucote de erigir uma
casa para os que o destino caprichoso, como aa
mulheres* nâo deu a bolsa tâo %mm\e quanto a
alma*** A ídêa cresceu, germinou pelo calor do
arrebatado espirito do poeta e ê, ho|e, uma
realixaçao. Unge está de ser uma saudade
envolta em esperança* pertume de rosas des*

petaladas na trtstesa dos canteiros-*
0 eleito dos deuses* o homem que parava

diante de uma flor, num deslumbramento* como
a querer adivinhar lhe o myaterlo do perfume*
e via nas borboletas lolbas cabidas do ceu, de
ignota arvore* passando pela tinturaria do arco-
iris* inspirado pOf um nume, foi de cidade a
eidãde. lutando ao povo nm praças publicas.
fstendo conferências, .pedindo livros aos ieus
irmãos no mesmo aeit-t intento esthetico - Inm
pela «Casa tio Estudante Pobre»,

Sorria nos descrentes* porque sua alma es*
tava nos lábios esbraseado* de fé* E sorrindo
sempre, cansado ás \>em% recomeçava a mar-
cba* Os indifferentes maguavam-no mais do

que a esperr*a dos caminho*. Peregrino do
Ideal, fturcoiatto. quando os Infiéis se interpo»

—ãriam*Sttavontade.e«conirava na natureaa HW
pio» que o estimulavam a persistência seiva-
tgem do ápà que se enrasca nm troncos sono-
$m e m envolve* vencendo-e*; a luta desce"

perade do mm contra as rochas, enchendo é
espaço de clamor»* espumando de raiva* atra*
vt% de millenariat

Vm dia, um homem experiente observando
O» admirou-lhe o semblante calmo e pensou:
è um apóstolo ; traz no andar treprgo a can
seira da caminhada* mas. seu olhar è sereno.
E disse aos outros: demos lhe água e o aco.«a«
mos cm nosso tecto ; ouçamos o que elle dia l

0 homem bom pregou, então, a sua tú e
teve a alegria santíbeada de ser oomprehendtdo
oelos outros homens.
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Paschoal Carlos Magno

couta* de arte. Apertou*»* de encontro ao
coração e disse-me: lua terra, meu amigo, é
«ma boneca de olhos do aiíwi do ceu; * mulher

porque está sempre diante do etpelho do
mar. Amo to» terra.porqtte ella trabalha e confia.

E como ella fala..,! Quando elle fala* os

pássaros ficam de bico aberto, numa expressão
de espanto!

que Paschoal Carlos Magno laia cantando.
Carlos Madeira
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cSfem m/m mesmo

O tru maior amigo, o teu único amign»
a quem deves contar tuas horas de alegria,
a quem deves pedir amparo num conselho,
está perto de li. esfa sempre contigo»
tem a Idade que tens:-* aquelle que te espia.
quando le espias. p*n* acaso, ante um espelho

NAo tenho ódio nenhum de todo horror
que dhsérem de mim InjuMamenie.

Nem ódio. nem tormento, nem rancor.
Tanto me sinto uni ser indifferente...

Sorrio me ás palavras pronunciadas»
pa|avrai ditai» t»cm razão de »er.

palavras que nâo foram punhaladas,
pois o mal que de mim possam diaerB»*

infut ias e calumnias dita* a esmo,
erros e culpas mm sequer serão*

uma sombra da minha exiltaçAo,
de todo 0 mal que eu peu*o de mim mesmo**»

JYimmrra dr 190*

PASCHOAL CARLOS MAGNO
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Vm catadisma. qu* atirasse a terra contra
o sol, fazendo a em cinzas num abrir e sechur
de olhos, nâo seria tá* funesto á humanidade,

quanto a descrença» que» pouco e pouco» vae
invadindo e alagando a alma dos povos. Mor*
rer u&o é das priores cousaa. Viver sem íê»
viver sem Deus, mergulhando a inteiligencia
nos estreitos âmbitos do materiatismo* culto
ou Ignaro-ei* onde está a maior desgraça da
vida.

A Scicnaa e « Fhilosophia deram se as
mãos, i>nr*% o serviço deshumano do perdimento
úã huminidade* atirando o* homens, uns contra
ot outros* como lobos cataimados. líamo t*r

piê$ hmnuih, Quanto maiores se tornam os pro*
gresso* da inteiligencia. tanto mus inimigo o
homem é do homem, ou a mesma cousa, de si
mesmo, Porque toda a felicidade» que o ho-

a *

mem [alga alcançar, na loluçio dos mais mex-
trteavei* problemas» constitúe uma apparencia.

que nâo se compara ao valor de uma prece
e á doçura de um perdão Nâo ê que a scien-
cia e a philosophia náo sejam capa *es de es*

palhar a felicidade sobre a terra.
A razão ú outra* Apenas o homem, orgia-

.lhoso de tanta sabedoria, deixou de erguer os
olhos para o Céo„ empregando*oa no remirar se
ft si mesmo ; deixou que a sciencia corresse»
com a vertiglnosidadc dos movimentos stdé*
reos» estacionando a moral. E quando viu que
o pensamento estava muito alto» rastejando pelas
estreitas, que a «ciência dos espectros lhe re. ^
velou» COtnpreheodeu que era preciso arvorar
uma Moral, baseada nos dados scieutificos» tal
como eües se encontram, que a vestissem de
ouropeia e galas, assim como se enfeita uma
borralheira. que, dos pés para as mãos. passa
a ser rainha» A Moral havia ficado, como uma
creança em theatro que se incendiou, inaperce»
bida dos perigos asscdtante*. mas quietinha.
como quem vae dormir* Com ella* a religião^
sua trmA gêmea, ganhando, ás vezes, adeptos»

perdendo, ás veies, crenças» A natureza náo
salta. Nâo será este o segredo da philosophia
spenceríana ?

A sciencia, apurando a inteiligencia. por
lhe abrir novos horizonte*, e. pelo exercício»
multiplicando m aetividades psycbicas» reduziu
o campo de aeçâo á Moral* *ubordinando*a A»

leis restrictas do pensamento. O militarismo
«lê ttentham « prova disto, E* mais íaeil obter
uma media de sentimentos, um senso moral*

que seja a directriz das acç&ca humanas, com
ducentes ao B*m. do que constituir, entre os
homens um critério identifico* que, SOtOpOfido
os actos a preceitos prcestnbelecidos* institua
regras immutaveis A condueta de um e de to*
dos. Por isto. o Direito, que. segundo von lhe-
rinjj. decorre «Ias condições existencioes e evr.
lucionaes da sociedade» participa, para sua
sancçAo. de um poder coercitivo, dando a en*
tender que é a força uma daquellaa condições.
O dr. Júlio Adolpho, medico muito dHtincto,
com clinica larga na Capital da Bahia, querendo
fazer espirito com o dr* Afíonso de Castro
Rebejlo, competente prefessor de Direito, deu*
lhe de chofre com a seguinte pergunta: «Que

já lei o seu Direito pela humanidade. Affonso?».
A resposta nâo se fez esperar: «O meu Di*
reito espera sua Medicina*.

O Direito obedece mais ás raz»»es de or*.
dem «cientifica, que ás de ordem moral* Ne*»
Ias, é, por isto mesmo, mat* efhciente. Os ho*
mens conhecem mais «a arte do bom e do

justo* (ars boné et equie) do que essa historia
de «liberdade clrcumacripta pela !*!••

Força é reconhecer que os homena podem
adoptar um cwfígo moral, ainda que nâo es
cripto, isto ét todo* os prectitos capazes de
os levar /•* portas dotradas do palácio do

. Riso. que é, em summa, a casa da Felicidade
dentro mesmo de uma diversidade em sua es*
Iructura intcllcctual Amar podemos todos,
desde o analphabeto ao sábio, útêúte o estado
de natureza ao tle civilização, entre os bran-
cos. os negros, os amarellos e os vermelhos*
antes de Jesus* depois do Calvário, em todos
os climas e logares. chupando os corno* á ca*
bra Amahhca, esvaziando m veias aos nossos
semelhantes, ou. simplesmente, deliciando nm
deante de um leitão ataado, regado a vinho
velho, guardanapo ao pescoço» bâgas de suor
na testa e as indispensáveis eructaçòes gosto*
sas, com estalidos da língua*

E* impossível dixer ao homem I «Saiba I* E*
fácil dtser: aAme Ia E ensinar lhe o Amor e
*er obedecido. A Sciencia é complexo- O Amor
è simples. A Sciencia abre sobre a terra em

iI
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tonna Sctte Torres, interessante filhinha
da dr. Zoroastro Tones, alto funccio-

narío da Secretaria da Agricultura Tar*
ras o Obras, neste Estado, em viagem

de escursâo pela Colônia do Cabo, noa
braços de uma natural da região.

¦'.

rosas, que enibrbgam» mas# muitas veies» en,
jettam a boceta de Pandora» O Amor banhasc*
infinitamente, na fonte de Cattalia-

E* preciso guindar a Moral A altura da
Sciencia? Nâo 5 Urge approximid a de Deus.
Deus nâo se demonstra* pelas regras do a mais
b^-x; adivinha se. A Kebgtâo é meto. Finalidade
* Deus. Todas as religiuea sâo boas, desde que
representem a expressão verdadeira dos senti*
mentos» srjam honestas» isto é, comprebensiveís
e puras, nâo se grudem ás meraü tradições;
caminhem, como o mundo» para a íiente. Aqucb
le arcebispo de Austrália, que negou preces,
para chover, em quadra de ardcntiaa» aconsc*
Ütando *oi fieis a melhorarem o seu systcma
de irrigação», nâo negou Deus» como â pri*
melra vista possa parecer, antes o reconheceu
nos Seus eternos e altos Desígnios»

O que se impõe Aa consciências iliíbadas é
que todos os homens inteliigentes e cultos nâo
se acasteliem no circulo de ferro do seu saber
e nâo saibam para ai sós- E*'necessário emh
nar. Ensinar é a Caridade no seu aspecto mais
sublime.

O mutismo estudado nâo e modeslia : é egois-
mo ou ignorância. Demos aos outros o que
nos sobra, ao menos NUrdrn aconselha que
se promovam todos os esforços» no sentido
de termos o que dar e nâ* para tirarmos aos
oufros o que os outros ièm. Nâo se dâ somente
o pâo do corpo : o melhor tl o do espirito.

A tradição, ou. melhor» o dogmatismo. está
cancellando as religiões Emquanto os sacer-
dotes, em geral, empregam o seu tempo a sus'
lentar versículos e postulados, a Fé vae mor*
rentlo à laba de seu principal alimento» que
Í o exemplo Jesus mesmo, a modéstia em
gráo absurdo e. por isto mesmo. ílivino. neces-
sitou demonstrar-se e. ainda assim, foi nrgado
c... trabido.

Os governos e as religiões, sem carência
de um connubio off ciai. cada qual na esphc^ra
«le seu,*" d<**ttno«. deviam, antes dr mais nadai
cuidar da alma humana. Sediço é dizer da ne*
cessídade de fechar n alma dos pévos, como
a hóstia consagrada no seu dborio, és incur-
ides do scepticiamo* Falem os podres de todas
as seitas, a todas as horas, a todos os momen-
mentos. de Deea e do Amor, falem na?* predi*
dicas e nos exemplos. Ao envei da fome tfltv
tática de adeptos, convidem-se os homens para
o grande eucharistia do Amor e da Caridade;
assim» tem se instadsdo Deus em todas as
almas* O melhor altftr,

isto que abi está. a indiferença de todos,
o alheiamento dos governos, omaterialísmo das
escclas. o mutismo dos $al*iú$> o olftcialismo
da Sciencia. as paixões das seii«s. o egoismo
nas suas kalctdotcopicaa physionomias, a des*
graça» que acabará por perder a Humanidade-

ê a maior catastrophe.
timhimf Minas* Dttambro dr /*>;?#?

Oscar de Andrade

¦ íWRMMIMIKtífl BflBftflBflflBi

A ETEKXA VA IDA HE

vossos bordados. Fumai o vosso cigarro predite*
cto* Tocai um trecho ao piano e ao violão. K
di*ei, depois, se o6ê nâo contribuímos para a
vossa felicidade e bem estar *

Com effeito» os pyjamas modernos nos dâo
auggcatòea de conforto e de refinamento indis-
far caveis.

K a verdade ê que nas nossas festas tntb
mas, de quietude e repouso, sentimos que esta*
mos representando um lindo papel» somente
porque ostentamos um lindo trajo*

Zenalde
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NOSSOS TEMPLOS Caríões a Lólace
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Altar d§ Santo A ttinio, d* capell* d*
Vargem Orando, no município d*

Cachoeiro de lt*pemirlm.

Nossos festivaes

Recebemos muitas felicita
çêOt pessoaes de diversos ele*
meti tos representativos de
nossa sociedade por motivo
das iestai litero musicaeo, que
reabxâmos recentemente, nes-
Ia Capital*

O sr* dr. Ccrqueira Uma»
t Ilustre Presidente da Câmara
Municipal desta cidade e
nosso brilhante amigo» endere
çou nos a esse propósito o se
-gttinte telegratnma :

«Directorct tia «Vido Capi
cühal*a*a Vieforio. D e t.* 5
Meccbam muitas ealoroaaa te
liettaedes pelo brilhantismo da
lesta de homem em beneficio
da igreja de S* Gonçalo. Abra-
COS* — Cerquei* a Lima, Presí*»
dente Câmara».

fl* s s

Tiveste um minuto que te pareceu feita?
Nâo escolhas, para fixa Io cm tua lembrança,
symbolo que dure mais de um minuto.

Para que te nâo amargue a vida inteira, fase
delle um período ou nota musical. qUe sé tem
vida no momento em que soa.

Conheci um louco, mais rico. segundo se
julgava, do que os marajahs da índia- porque
possuía todo o ouro do sol, toda a esmeralda e
aaphira tios campos c céus daacnanhâeaoxues,
todas as pérolas soltas, derramadas inc*>nta.
veia pela abóbada nocturna,.

Um dia amou e. pira perpetuar um beijo,
deu â mulher querida a mais bella rias suas es-
trcllas.

Vi o depois chorar, sempre que a noite mya-
tica errava a sonhar pelos réus. arrastando o
pannepmento negro dos seus mantos marche
tidos Nâo podia mais erguer os olhos, que nâo
murmurasse mtristccidamcnlc, num desespero
manso;

Ah! Si eu pudesse npng-ir aquella estrellala..

Celio
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O sr.tJoêé Pereiraid* Mello, no**o assignante,

9 ÜI4/J esposa a fl/âos» residentes em
li3

¦.'...»

f*%' Alfredo Chaves.
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(/to Massarandtdm Azeredo)

Eu ando muito aborrecido com minha alma**.
Muito mesmo,

Um dia eu ainda hei de segurar
a minha alma entre os. dedos,

e liei de apertada tanto*.*
tanta ***

E nfto soltarei cm-quanto ella nâo me disser
o que pensa de mim»**

o que quer...
onde quer ir..,

porque fica sempre a recordar
um corpo tino. um eabellos côr de ouro»
uu$ olhos castanhos que nào se cansam

de olhar o aemftm.*.
Nio-* isso nâo pode,continuar assim...

Cm dia eu ainda hei de apertar
a minha alma entre ou dedos com

tanta força...* tanta*.,
Ella ha de n-e pagar*
tudo que (I me ica.

>•*>¦

NEWTON M w% r\ V.J ¦.#•**
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Dr. Moacyr Ávidos
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A data de 14 do corrente asaigoalou a
passagem do naialicio do íllustre conterrâneo
du Moacyr Monteiro Ávidos, digníssimo pre-
feito tln capital.

Nome intimamente Hgado ao vertiginoso
progresso do nosso Estado, desde quando, no
fecundo governo Ávidos, teve, sob sur» respon*
labllidfldc, cargos que demandavam acurado
•abei technico e complexa actividade. o que
rido anni versar iantc se tmpôi ao conceito pu*
blico dos seus compattícios.

Chefiando a nossa edilidadc, apesar do$
tropeços naturaes da crise, que presentemente
nos assoberba, o activo preíeito tem dado á
nossa capital melhoramentos de aba monta»
modernizando a, pond ..a em coodiçdea exigidas
pelo dyaamismo da vida actual

A nossa encantadora Praia Comprida, o
bairro mais elegante de Vietoria, tem merecido
de s. exa. espreiacs cuidados de saneamento e
de esíhetíea. surgindo aos nossos olhos, da
noite para o dia, mais aur**heote e mais am*

Pelas suas excellcntei qualidades de tida*
d&a e de homem» devotado ao engrandecimento
da sua terra, (ranço e gentil, è que o dis-
tineto anníversariantc foi alvo de espontâneas
e sinceras homenagens oaqueila data. motivo
por que a Vida Capichaba o felicita mui cor-
dealmente.

A bondade adquirida nii ê mesmo que a
bondade natural, mas» muitas veies, chega a
produzir melhores frutos do que eata.~„AK'9'**'*"
Xabttco.

Ora Audi fax Borges de Aguiar

Vem de concluir» com brilhantismo, o seu
curso jurídico, na Faculdade do Rio de Janeiro»
o nosso disiincto conterrâneo dr. Audifax Bor*
ges de Aguiar. e*forçadi$simo chefe do Serviço
de Defesa do Café.

A rcabxaçâo dv.ma sua tâo acalentada m*
piraçã? nâotá encheu de júbilo o jovem dou*
torando, como a seus innu meros OtnlgOB e ntl
msradores. cinstituindo um bella rx-mplo de

fl BBfl^m^m9a9mum_r*j^y^y^^^^^^^BBBBBBflBBBBBBBflflBBBflBflflBflflflflflBB^

fl ¦' BI
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W W^^MM MmmmW^ Ba
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força de vontade, de tenacidade e de Intetli
gencia*

Desde muito moço» alíeito á luta pela vida.
educado nos sãos princípios do trabalho paci*
ente e honrado, dr» Audifax de Aguiar sempre
teve em mira o aperfeiçoamento do seu espi*
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Hat poucas horas de laseres), ao invés de
aproveitai as nas expansões naturaes da moei
dade. estava debruçado sobre OS compêndios*
Urmt no seu dignlíicante propósito, de, mais
cedo ou mais tarde, ser trtumphante.

E o foi com galhardia. O prêmio, que o
teu esforço acaba de obter* eonsutueomats ru*
tdo brasão do teu merecimento.

A Vrnla Cúpicbabt» felicita ao dr. Audifas
de Aguiar, com votos dos mais viridentes lou*
ros na nova sendo, que ora início.

a a lif i nu i -iin»^- vnnMit.
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Ompo </a eonSorit**, que tiraram eom multa succasso* o apptaudldo numtro -V*mo
apanha café, 6 Manéh. do grande fostív Iqu* real ramo* nesta cidade, em 4 do corrente.
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Senhoritas Inah Figueira e C$tia Pimàntett raiando o «Pterrot negro» e a «Pierrette
c4r da rosa*, de Júlio Dantas, no festival promovido peta «Vida Capichaha*.
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A minha historia 6 aquelia me*ma historia,

que eu te contei, um dia. sob o luar.
Elta. tremula» IragU, merencorea,

om a boca ardente» a me beí?ar.

Mas. um dia, cila me disse.
como a um diabo qualquer,
que eu preferisse
outra mulher*
Então» tudo se acabou.
Nunca mais ei ia me falou.
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Foi o começo de um romance
de amor,
simples, subtil e sem nuance,
ma* encaniador!

E eu. na minha ingenuidade,

luiguei que aquilto era a felicidade.

- * 
M
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t oi nesta historia -como v£s,
que eu aprendi a conhecer vocês
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O Primeiro Super Pneu do Mundo foi fabricado por Goodyear. #***»w
Relativamente, e *mai« economioo7 porque- dura mais que outro qualquerEquipe o seu carro com Pneus GDouble Eagle. ' 
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Os immcnsos calciaes sul a-nerieanos têm
tua origem, pode*se diier, em uma planta uni*
ca, que foi enviada ha mais de dois séculos á
Uollanda da ilha de Java. sua possessão na
Oceania.

Até 1690* o uotco pai* que provia o mundo
de cal** %ro a Arábia» mas, ntnst anno, o go*
vernador das possessões bollandexas, na Ocea*
oia, recebeu uma grande quantidade de sêmen-
lea procedentes da Arábia, que plantou em Ba-
latía, na ilha de Java, Depressa se poude cuL
tivar o cab* em grande escala nessa ilha. pois
aa sementes plantadas produziram em ahun-
dancia vigorosos cafetiros. O primeiro dellea
foi mandado para a liòllanda* sendo plantado
no Jardim Botânico de Amsterdam.

Desta planta» foram mais tarde enviadas
sementes At Aotilhaa» donde se díffundiu por
ioda a America, e, actualmente. so o Brasil

produx mais cal* que todo o resto do mundo*
Entretanto, nâo foi sé depois de vir para

America que o café se tornou conhecido, pois
tá em 16-10 se conheceu o café na França, si
bem que em poucos círculos* Um autor do
época chegou a dUer que essa bebida depressa

passaria de moda. Em 1652. estabeleceu se o

primeiro café na Inglaterra. Nâo tardaram a
abrir se outros, mas em 1673 o rei tentou fe*
diabos, «negando que nesses logares se reuniam

.os descontentes e os ociosos» para tramarem
contra © governo.

O uso do café» como bebida, é. entretanto,
conhecido ha mais de mil aanos. Em seu inicio
a historia do café está envolta ainda em
muita obscurldade»

Elle * originário da Abysstola. mas âtêúo
muito tempo foi cultivado ao sul da Arábia, de
onde se diffundiu ao resto do mundo.'O 

nome identifico do café é «coílea ara
bica* e acredita-se que «coííea* se derive de
Kaffa, região da Abysaioia onde se encontra
essa planta em estado sylvestre. Existem maí

:

•

m

-aa

fl

tas plantas do gênero do café. cerca de cm*
cocntíi espécies, mas só uma produz fruto que
pode ser utilizado como verdadeiro café.

O cafeeiro é» em geral, um arbusto, mas no
seu paix de origem alcança proporções de ar*
vore- Suas folhas sâo lustrosas e grandes, e as
flores, pequenas e perfumadas, nascem nas
axiltas nas folhas*

U fruto do caíeeiro é uma haga vermelha
escura. Cada fruto contem úua* sementes que
Sâo os grãos de café, e que torrados e moidos
Sâo vendidos no commercio.

O cafeeiro prospera em geral nos logares
altos entre 400 e 1.500 metros de altura, nas
montanhas bem regadas.

O café foi levado da Abyssinía para a Ara,
bia em princípios do século XV, e ohi encon-
tipo uma seria opposiçâo dos sacerdotes ma-
hometanos. aevido á virtude que tem de dissb

par o somno. ÍYmom esses sacerdotes que o»

que recorrbim a uma bebida, para nâo dormir
durante os longos exercidos religiosos, em
logar de se manterem acordados somente pela
sua força de vontade, nâo eram bons lieis. N?âo
obstante espalhou se rapidamente entre os ara
bes o habito de bebercm c«Ièt e até de o

plantarem, pois durante largo tempo o sul da
Arábia, que produiia o famoso café moka, pou*
de prover todo o mundo de café*

Da Arábia o uso do cale passou a outros

paii.es, mas muito lentamente, pois sé em meia*
dos do século XVI foram fundados, em Constao*
tinopla, os primeiros cafés públicos, que. como
na Arábia» suscitaram a mesma hostilidade da

parte dos elementos religiosos, que diiiam que
os fieis abandonavam os templos pelos cafés*
O sultão Impoi um imposto muito pesado so-
bre os cafés, mas isso náo impediu que ellcs
fossem para desate, muhiplÍcando«se.
t Hoie em dia* o uso do cab está diffuadldo
em todo o mundo e constitua a maior riqueaa
agrícola de nosso pais.
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de seccos c molhados
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aaBaaa av B^^Sa.Doao Da Ferragem grossas $
poi atacado.
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Endereço teleg.: 30DAÜUA — Caiai postal, 3961 — Tfltohone, 315
U
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Rua 1* de Março, 12 -VICTORIA- Eatado do Eaplrtto Santo |
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlrecfa daa
melhoraa la-

bricaa
estrangeiras

PartaBarias Haas, tastnuatatai cirargica
a ttcalkiáas objettos ia taacaáar

Serviço organizado para o fornacimanto
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do E ata do

Praçoa itm compatancla na aua
aacçào da varejo

I 
Deposito par*

mananta de
todoa

oa artigoa
da aau ramo |

Comtnlaaftes — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

V«% £àO BORGES
Alfaiata aspaciallata «m obraa da cinta a como: casacas, «amocklnga». ate,

1 RUA DO ORIliNTF., M* 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Capital t S.4OOtOO0$000

Sede: COIX ATINA - E. E. SANTO
- ra, • % *w J 'íãfc 1?*" »s$* ¦.•¦¦¦aS''1!';'',1.': :?.^*S&^5^:a.a?<-

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce. dotados
de maravilhosa riqueza «le madeiras» servidos pela E. F. Victoria o
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a dl*
nheiro e « longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vunta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alzir© tfianna e lldcfonso {Jritto
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA. COM VIVACQUA. IRMÃOS * CIA.
EM CACHOEÍROOE ITAPEMIRIM; ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHlUO VIVACQUA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Natural <la Victoria, cantai do Espirito
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S»*di»*ido pelamHti^m.iicj- decidiu te» aos

rfeíoito annos, a freqüentar a Escola Polyte-

chnica, sujrítamlo-Be primeiro ao Curao An*
'nexo*

Neste propósito partiu para o Districto Fe-

dera!*
Anno W5
Fot residir, com um irmão, á rua Silva Ma

noel*
Zeloso com o% estudo», nâo o preoccupa*

vam tanto os teus devera» escolftíroa como o

demontoilnho de uma pequena, que» numa beüa

chácara e naquella me*ma rua. via de quando
em vea*.

Nâo sabia quem era.
podia ser ainda solteira. Podia já estar ca*

tada.
Parecia lhe matt provável que foaae aoi-

feira.
A moca »ó apparecia noi domingo», aendo

lacit conjccturar que ara ainda interna de ai-

gum collegio.
Habituara se a vela naquelie dia, quando*

pela manha, sataia a algum passeio ao Alto da
Tijttca, oa a qualquer outra parte, e antea do
almoço, quando voltava,

Sabia que o irmão nâo linha relates na#

queila rua» mau a cunhada, embora oo meamo
caso. talvez lhe pudetae prestar alguma fntor-
maçâo»

Bata. íaterpellada, limitou ae a diter que o
Irmão delia-o Alvaro-eooheeía aquelia gente
€ até freqüentava lhe a eaaa.

Posse ter com eiie*
Já, então, nâo pensava elle mala em saber

semente quem era aquelia formosura*
Álvaro entrava na cata.
EUe lambam podia entrar*
O próprio Álvaro o levaria*
E nesta disposição dlrlgiu-ae a Álvaro*
Mo lhe pedia, é certo, e* abrupto uma

apresentação*
Queria saber quem era a tmtm&Q* «orno

te chamava, ai era noiva ou catada.
Álvaro informou Chamava te toosuelo. Te*

ria x1 annos* Era filha de um bodegueiro ea«
labelecido nas Laraoielraas ex-cope.ro da dona
daquelta chácara*

Duas vetes a sorte grande, na Loteria
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vorecera o ex-aervo, permittindo lhe ingressar
na vida commercial*

Sobreveio depois a viuve/, da D. Rita, a
proprietária da chácara, que, madrinha de Con*
suclo. a educara.

Educação finda, tomou ao lar paterno,
ma», de cada sahhado de uma semana á pri
meira BegUftda íeira seguinte, passava na cha-
cara.

—«Esta», disse lhe Álvaro, sâo a«* melhi>#
res Informações que te posso dar, meu rapax.

As outras* ai tens algumas esperanças ou
ae te sentes inclinado a Consuelo, ao te pode
râo causar aborrecimento, atolo grande magna.

D* Eita. no propósito de arranjar um bom
partido para a afilhada* traz a casa cheia nos
sahhados e domingos*

De ve/* em quando t&z uma fesúnha,
Mas Contudo, ao invés de aproveitar as

boas diaposiçuea do madrinha, tem eommctlido
as maiores leviandades*

Já desfei até noivados de amigas suas**
A* vista de toes taforoiaçúcs, Carlos desis

tiu do» seus propósitos anteriores*
Desistir nâo è bem a expressão da ver

dade.
Tornou-se indeciso.
E* certo que elle preferia nâo mais se lem

brar de semelhante creatura.
Deixou mesmo de passar pela chácara áa

horas em que. pouco para lâ do gradil. costa*
mava Consuelho apparecer*

Adoptou outro horário.
Nâo falou mais a Álvaro sobre couta ai*

guma que se relacionasse com Consuelo.
Mas, nâo obstante* perseguiam um deae-

iaaloho de transpor o gradit, ao passo que for<
cejava por nâo acreditar no que Álvaro lhe
disnera com relação» tâo somente á coodueta de
Consuelo, porque nâo o Incommodava a sua
origem humilde.

Desejava, quando nada* dar um pequeno
desconto a quanto elle informara*

Um como duvidar da palavra de um moco
digno e» ademais, freqüentador da casa ?

E nessa iodecisaçâo se manteve até os
exaiuc*» vendo, de quando em v%t, Ccmsuelo,

para aguçar lhe o desejo de um entretenimento
de relaçêet, apesar de t^r mudado o horário
dos passeios dos domingos*

Uma ve* approvado. seguiu pnrtt Victoria*
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IODO-KLOLA
soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS
TÔNICO DOUTERO
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I (EatfM p*dorom* preparado* *áo vondldo* na
5 Perfumaria FLOR DA AMERICA $

Rua Duque da Caxias, 27 i
E. E. SANTO VICTORIA *
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Café Globo
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Trlnxet& Alves
|SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PiC
Bebidas finas, conservas naeionaes

e esirangeiras
- TELEPHONE N. 182—

VICTORIA ESPIRITO SANTO
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MARIA LÚCIA
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No silencio sepukral daquelle quarto de
hospital a vox macia, langorosa de Maria Lu»
ela* exíremtceu o pobre medico assistente. *

—Doutor***
—-Prompto» Maria Lúcia...
— Olhe doutor, eu vou morrer... bu sei que

vou morrer. B isso nâo tardará.
Tenho um segredo a confiar lhe* Quero nar*

rar lhe a minha historia- Chegue para aqui.,.
Htm perÜnhw, Que os seus ouvidos ouçam cia-
ramente o que vâo narrar os meus pobres ia
bios* Mas... abra mais a janella. sim doutor.**

Deixe4que a lua entorne piedosamente um

pouco de claridade no meu quarto* Que o veu*
to no seu perpassar, monotonamente suave,
traga um pouco de consolação á minha alma
agonizante...

—Maria Lúcia, náo fale assim, meu bem.
Coragem, Fé em Deus. Tu nâo has de morrer.
Serás» ainda, muito leite... Has de viver mais do

que o teu velho medico. Es moça e bella. Nossa
Senhora ha de ter pena de ti*

Ah, doutor, as suas palavras faxeai me um
bem immeoso. Mas a esperança morreu para
mim. Nada mais espero.. Olhe, doutor, eu da-

qoi a pouco estarei longe... muito longe. Já es*
tou ficando fria. As minhas mãos parecem mais
frias que a naturcsa, lá fora**. Mas* . deixe eu
JJte contar*.*

Eu era ainda muito jovem. Tinha qutnie ao*
nos. Nós moças, nessa época, sentimos a vida
uma maravilha! Uma noite fui a convite assis
tir a uma festa de aqniversario de uma atui*

guinhê*. Muitas moças... Muitos tàpoze*****
Cm deiles apaixonou de profundamente por
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mim* Começou a freqüentar assiduamente a nos*
SI casa. Rico e sympathico conquistou a sym*
pathia de mtu par. Tempos depois, disse do
seu amor por mim* Manifestou â minha mâe o
desejo de casar se commigo. Nâo acccitei. pois
tinha um compromisso serio com um outro ra«
pax, o qual nâo era visto com bons olhos pela
minha familiar. Mas eu o amava com ver da*
deira loucura. Nâo poderia desprezai o porque
elle também me dedicava o seu verdadeiro
amor*.. Papae nào concordou... Intimidou-me***
Elle. coitado, que era tâo bom, tornou-se me
áspero.*. Bitia-me. diariamente-. Prohtbiu a
minha sabida á rua... A minha preiença ás fes
ta*.*. Dahi por diante comecei a sofírer... Sol
fria. duplamente. Primeiramente em pensar no
impedimento de enlaçar-me âquelle a eu quem
amava. E por fim em contrariar a vontade de
meu pae.. .Noites horríveis passei sobre o meu
leito, a um tanto de sala. muita vcx. num banco
do jardim a contemplar a bellcxa harmoniosa
da tua**. Por fim. doutor» adoeci*** Meu noivo»
segundo os jornaea» suceumbiu num desastre
de automóveis... Meu pae e minha mâe de des*

gosto, morrerem^.
Agora* doutor eu posso ir... Este mundo já

nâo me pertence... O meu coração bate fria*
mente**, silenciosamente*** A lua me chama...
Doutor* adeus...

" 
» ¦»' a*.»*» *•?«*•#•*»**# *.. »#:'**»**** **••** *'**••**'*****'*¦

E Marta Lúcia, coou* uma justa» fechou va*
garosatpente as palpebras» pois, sacrificou a pro*
pría vida para nio trahir âquelle a quem tinha
offerectdo o seu grande e desvairado amor.

Ed+êtdo Ceimon
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onde aqueifa idéia ftxa o perseguiu durante

quatro mexes.
—aAo voltar ao Rio> que deverei fasar*
Pedir a Álvaro que me leve á chácara» ?
Ainda era possível que a isso elle se aba

laçasse.
Mas quando jâ estava próximo de regrea
ás lutas escolares, recebeu uma participa-

çâo do enlace matrimonial de Consuelo tio»-

çaJvet Nunes de Mello e Álvaro Nunes de
Mello...

—«SeVi possível V Será aquella mesma Con»

iuelo f N|o.« Provavetoeníe é outra Consue*

£
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Era ella mesma*.*
Três dias depois recebia Carlos uma lotv

gultfima carta de Álvaro, la&eododbe mtnu*
cioso relatório do enlace matrimonial é ainda
num p0$t»Hriptum aeereserufou *

~«C*ii*uefo n*o te conhece* Sabe» porém»
que somos amigas e. por isso, pede me que te
envie muitas recommendaçâes»*
#'|'#;é * « *.*#»» »'# * *'? »?***•*'*.***»» ? 
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*Dr.CyRO CARNEIRO bEALTMEDICO

Cirurgia da cabaça êdo ptstoç*'* Kipftiahs-
ia em doenças-dos olhos — nariz • * gar

gania — $ — oum "
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DR. AMÉRICO OblVEIRf* *

.¦ ¦

MEDICO - PARTEIRO
ft t*fa I aJ I* !%' C* IA

Rua Washington Pes*

(antiga Rua do Norte)
Tch*ph. í<>

nimtmimmnrt-aan

CONSULTÓRIO

Rua ií de Março,
Por cima da Phar»

macia Pessoa* Diária
mente das 8 ás IÜ

»••••«« •*»•***+***• »ee aa*ti_t.*___»*.

O MAIS FAVORÁVEL ! |
______J_j________4jj_jJU_,jaiLüLJiLM^^ siiiwüiaiiiinii iiaiijiiani i imune ¦wr~iiii,,-iimmn -"rrrmmr-i"-irBBBBI "" BBBS """

E*t afeafcsa *.f*f§tw**!a, éaaU>t eat Éftt4Í€Íf*a* {xtl*

F«»-atd.«»l« 4«* Hk, ilt Jatteífa* etc*

Attesto que empreguei o Eiixtr de
Nogueira, Salsa» Caroba a Guayaco. |]
preparado pelo dlstiocto pharmaceU' 1
t.co João da Silva Silveira, em caso IJ
de uicrra syphttitica, dando este medi*
camento resultôdo o mais favorável,

Pelotas. 5 de maio de laflq»

/>*. Joaquim Ras$ado>

iBumasinipuiiiifi'!!*—»!!*)

TEIXEIRA SILVA & CIA H
§ iCOMPLETO SORTIMENTO DE LOÜ-

ÇAS POUCELLANAS. CKVSTAES.
FERRAGENS. ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Iftecebcnt gêneros do Paiz á consiatioçôo
Telegrammas *. JARPA

Rua Prímatro d© Março, 8 e 10

iVtotorta — K. Espirito Manto
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É TUDO!

Borges Alfcniale
BUA »0 OBIKSTE, * (I*qoina do -Café Barreto»,) - VIITOKIA
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A loleria de Mlnaa tem pago. com pontualidade, todos os bilhetes premiados,
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CARTAS DO RIO Moxart Firme

m (Pereira Júnior)
S_**'i""

O sr. Morart Fírmexa é otbcial
de Gabinete do Presidente do
Ceará Isto quer dlier que o caro
autor de «cartas do Rio* 6 um
homem que tem tempo para tudo*
At*- para fazer literatura- O thema

que o iilustre oiltcial de gabinete
escolheu para seu primeiro livro
é o que se p**de chamar um *the*
ma» «chapa». Todo o provinciano
que sae de sua terra natal com
o fito de Visitar a capitai do Ura*
sil» tenha ou nâo tendências lite*
rarias. seja ou nâo literato, pega
do papel, logo empes os primeiros
passeios, e derrama nelle uma se*
rie enorme de asneiras ou de cot-
sas bonitas, boas A maioria ira*
dui as suas impressões nas cor*
tas que envia aos parentes e amí*
goa. He* entretanto, uma pequena
quantidade dos que mandam inv
primar as suas impressões e dai m
ao publico Pouquíssimos» entre*
tanto, sâo os que conseguem preo*
der a attençâo do leitor. Sâo os
que vêem as coisas pela objectiva
da mu* sensibilidade fina e ori
gíoat* Monart Firmexa está no no-
mero dos pouquíssimos. Elle sou
be cotnprehender a alma volúvel e
encantadora das coitas e da gente
carioca. Soube surpreheude* * em
aspectos subtilissimos, aquelias pe-
quenat {utilidades, tâo Unas e tâo
saborosas, da gente que tem a
ventura de viver oa cidade mala
belia do Brasil. Porque é prectto
que saibamos examinar, com coi-
dado, tudo o que nos cerca, afim
.de nâo sermos injustos e falsos
nas nossas apreciações O povo
do Rio tem sido vtcttnta de com*
mentoríos desfavoráveis» que muito
o desprcstc&iafu e diminuem. Todos
sabem qmm foram o» athemieo*
ses* Sabem qm foram um povo
requnitado, volúvel, amável* sub
til e illt-0're. Sabem porque foi
aafim. Era o espirito metropotita*
no ciwe agi», dominando*.

O povo do Rio é em miniatura,
o que foram aquelles hcllcnos.
Porque» também como lá. o es*
pinto de metrópole o domina. !a*
xendo o irriquieto» fino. diíferente
do de todos os outros.

Nâo é a finura ingênua e sadia
da gente ainda nâo contaminada
pelos vidos da chamada «csvilixa*

çâo Occidental*. E" a finura lalsa
c irreverente dos que vivem nos

grandes centros, abusando de um«
personalidade que, cm absoluto,
nâo possuem.

Moxart Firmeza, embora usando
de um asaurnpto «chapa», teve
bastante elegância para. em C0J4-
tos suaves e simples, diier algo
sobre o que viu e sentiu na terra
onde todos, de bom grado, iriam

w

morar e morrer*
J*lr* Leio

¦*#
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KortftlCÇSI seu organismo

seu peso•>
J-&

Com o tratamento pelo Elixir de
I nha me. o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetíte augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força noa músculos, mais resistência é
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhatne c o
único dcpurativo-tonlco, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
glrio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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At vantagens do «anuncio dopondom úe sua continuação
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A felicidade está ao alcance de
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Basta adquirir um bilhete
da conceituada

Loteria do Espirito Santo
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Os melhores planos; grande numero de

prêmios; poucos bilhetes.
,*
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PRÓXIMA EXTRACÇÂO
DIA 23

*a* w -

»« 50:000$
Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo

Sede s Rua Duque de Caxias, 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
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Na dia 1,4, a «Vida Capichaba», por
intermédio da exma* sra* Santa Pimen
tels directora da Comniissâo» que con*
stituimos para organizar e realizar as
duas recitas do grande {estivai, que pa*
I moinámos, em beneficio rias obras de
reconslrucçâo da Igreja de Sao Gonça*
Io, nesta capital, entregou â exma. Sfa»
Nair Barbosa de Aguiar, presidente cia
Con.missão de Senhoras, incumbida des

Bfii kW 3-5 K *_8 _^_a^^_^_b _B -H ¦w a 'Ti ui^ aw-B-i ai a a . Ia II
*ií«ksiii:^^

teitas e alegrias que esse facto lhe desperta,
entre m'rrcordaçôes e a* espera nç«?s que hoje
a commowm* a Kíifo Capichaba envia o teu
parabém peta brilhante vicloria desses dois
tâi promissores espíritos*
VtAJANTC

Vindo de Vargem Alta, onde é ehele po*
üika de grande e incontestável prestigio, com
larga -teainia de serviços prestados, áquelle
proiprr0 distrteto estadual* encontra se nesta
Cidade 0 nr* ceL Agostinho Costulonga, a quem
a Vida Capickaba t clevedora de penhoraoiet
gentile^at* tendo-o no numero de seus repre*
sentantes mais esforçados e prestadto*.

Visitamolo com satisfação* d^tejando lhe
lelíi e«tadia em nosso melo**

gp -*-*« ***_L_*XX__i BDDSED

Assig
H-MM-_M_MaMMMMII-B

naturas para 1930
aVM»M«a_»___«_N-*___MN^

Pedimos aos nossos roprssonUn-
tos qus procurem» doido já. mn^Hm
assignaturss poro o próximo anno. oa»
¥Íando*nos. com o possívsl brsvidads.
as rospactivas rolaçòas. As asslgnatu*
r«> tomad». agora, pare 1930, larào di-
raito aos numaros do rosto daste mn~
no gratuUamanta. O pagamento sare
folio adaantsdamanta.

,. ,,st.,> •

sas obras, a importância tle rs.**,.**»*
5,61 llOOOf acompanhada «ir cirrumstan*
ciada prestação de contas, cujas cifras
totaes foram as seguintes;

Lucro bruto dos dois

Despesa geral cios dois
espectaculos

8:20aS«*)0

2:59T$000
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Saldo liquido entregue Rs. *5:otl|(X)n

ss ss

DoDusteco
ongordo
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FARINHA LACTEJ
PHOSPHATADA e

YÍTAMIHADA
! Silva ARAUJOhC* ¦5^^ ^ •%-.#,- -
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reetituimo* photographia*;
empreiíamoa -c/zcAas-;
éovefoamo* eriginae*;
comtrariamo* coíJaboradereo»
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Pensamentos
<0mamwMm**»mmof* .MMWW.MI i «•".«¦• ,^»via*^»«-v

mzu* sonho* de amor iâo
com*» o* nímtíos do crepúsculo:
bellos. mat sempre: ae tfo&tft&im cm
nada*

¦ A ,!¦ ¦

O <k«p«i<o «<¦ o companheiro io-

•tpAravcl do amor mal correspon-
dtdo. *

Nâo ha am«.He .«rcera^ Ha o

lirtrrro interesse da aroirade*

«f'; 
'";.'',iè^';'^ ¦ 'a'-. !.'¦: 

í:'VxrT--i'&-.',,v
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$4o Ha maior oHcn*a qut um Cal*

to elogio*
a

• * a

^w cilcs gostam de o* soa Aa
mulher**» gostam dou cht*. Natu*
ral* Kllaa foram teitaa de coatetla.

Ê

a
* •

Descrença é titua couta que
eaifttr apparentemente. Como é

possível o vida sem um ralo de
esperança-

A mulher bonita, geralmente, é
uma taça tle oura, que contam vi*
nagte*

Os poetai sâo cama aa flfirta.
Morrem envenenados pelas «eapaa

que ihea sugam o coei*

Da st a a

fKaaa^aa

A redacçéo da Wo*a Ctpb
«Aafra nèo se rasponsablll-
ta pala opinião da aaua cot*
aboradoras. aoa quaaa par*
mftta plana tlbardada da pan-
lamento guardadas aa nor*
mas da moralidada a do ca* J
valhalrismo.
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Cía.Hamburgueza-Sd-Americana
de Navegação

Eicurséo da LUXO aoa pontoa maia pittorescos do

MEDITERRÂNEO
paio rápido a luxuoao transatlântico

CAP POLÔNIO
a aahlr do porto da SANTOS em 17 da JANEIRO de

•930. a taxando aacalaa noa aagulntaa portos:

RIO DE JANEIRO, CADIZ, BARCELONA. VILLEFRAN-

CHE. MESSINA, MALTA. ALEXANDRIA (CAIROJ. HAIFA

(TERRA SANTA). CONSTANTINOPLA. ATHENAS. PAL-

MA DE MALLORCA. AROELIA. CEUTA. CAOIZ. LISBOA.

BOULOONE S|MER a HAMBURGO.

Mais de 45 Dl AS de viagem de prazer
PREÇOS DR PR55RGEM PftRR O CRUZEIRO.

DE5DE RS. 5:200$000
»»mb«s™«iw>»«M *-*¦•#•«¦ ^tmi*^>^sail''^^'^í!r^]
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Uma classe somente: - PRIMEIRA
MMMWMMW».,»»**

IttfformaçAea com oa AGI
neatai Capital t

THEODOR WILLE & Cia.
. «¦¦> IMBBB^BWM^^,^^ -. w—r- ^^ 

jbWbV.VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março. n. 12
ixa postal, 3063 - End. tal.: -WILLE-

Hlo de Janeiro, Santos S. Faulo
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Alma de doido
A minha vidal A minha vida!

Para que viver ? Alem —um chSos.
Aqui - umm sepultura 1 Quero

morrer! morrer! sentir a volúpia
da mortes a libertação* <l^ venha.

Já nâo posso mais I...
VidaJ Vida . Infância!
Que vejo 1 Orna mulher choran*

do*- Ah S è a Innoccnda que vae
ter Immolada. Bruto»!

Acendam: avisto uma fogueira..
o fogo Já começa a invadir o mun-
do- a Uqtu\ fenece-, tudo é hy*

pocrtsia^ OS preconceitos nâo jo*
gadoi Iara.?. è a morte na vida.-
0 a vida da Depravaçâo... a Devas
Sidâo impera!

O mundo i uma bacchanal-
A luta começa-* Os pobre», o»

que querem viver honesto» e &em
macula, esses «âo calcados pelo
ouro. pelos que sâo ladiúes».*

Ceui l*a. a sociedade v,ie mor-
ftfkp tudo é podridão e miséria...
torpor*.*torpor*., torpor-. Meu dea
espero, vem.

Minha Angustia, onde eslâs ?
O espcctacuJo» quero go*al o...
O* vós que ides naufragar, nâo

eeperee... que a esperança já mor**
T€U*.*

A fé? Ahi Ahi Al
fi Noite é longa*,. Otço o resfo-

legar dos peitou que, lenta, dori-
demente, organixam* no trabalho
insano de nâo tserem vencidos***

.Guerra! Kome. Peste!
A trindade maldita l
'Vinde* • ó véê que conservaes

impotlutas as rosai da Virtude***
Vinde.,. A Verdade > 67 IaI«o, é

mentira! Nada existe l
A eaipiaçâo* a cxpiaçâo. que ella

venha! B vòs.ó serpes dos Uese*
§os brutos. tugi*Nao! nâo pode
ser! Nâo pode serl

A Volúpia antiiquila-. entorpe*
ce*.* O aomoo da Vida é a reali-
dade da morte? Os deuses mor*
reram... O que ha è ínsanial Mal-
éçAoel Nâo iutei*u 6 vés que es*
pereça uma nova vida! B* vil a
mentira do além*.*

Coroes* pobres almas que a Dôr
nobilttou**. AhSah! Bourdalones
Infames l«?« Deuses que enganas*
tes todos* side malditos! Nâo*
vos abençôo... a %ida I uma detf*

Hamburg - Ameriha- binie
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

Navio» a motor

General Osoriò - General Artigas
General San Martin

a

Os maioras e maia luxuosos navios de CLASSE INTER**

MEDIARIA em aorvlço entro a EUROPA e

AMERICA DO SUL.

Sabidas do Rio para a EUROPA

Vapor Wuertiemberg
GENERAL OSÓRIO
General MHre

m, Baden
Bayern
General Belgrano
GENERAL OSÓRIO
Wuertiemberg
Goneral Mitre
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuertiemberg
Ganarat Atiigas
Baden
General San Matiin
Bavarn -

GENERAL OSÓRIO
Wuertiemberg

ai General Atiigas
ai Baden

22 da
25 de
28 de
21 de
11 de

ar 25 de
4 de

18 de
28 de
8 de

19 de
29 de
12 de

ai;.' #¦¦ %3 GO
« 16 da
m 24 de
m, 5 de
« t 19 de
at 24 de
ai 19 de

1 de
9 de

Dezembro
Dezembro
Janeiro -30
Janeiro
Fevereiro
Fevereiro
Março
Março
Março
Abril
Abril
Abril
Maio
Junho
Junho
Junho
Julho
Julho
Julho
Agosto
Setembro
Setembro

„¦;*'¦% „:. rmaçoea com aa AGENTES
neata Capital:

THEODOR WILLE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

-#tf* ¦¦¦¦

Rua Primeiro de Março, n. 12
CaUa postal, 3963 - End. tol.: «WILLE*

Rio de Janeiro, Samoa, S. Paulo

I .
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Ferragem grossas j|
por atacado.DallaArmazém

de seccose molhados
^^mmmyBflflBBa* BBB BBapB " "l"" —****«***-

£«,eel*llata *» Importador dr •«¦•rdr»t.. «leool «• ««.«' •» »»«» -»™1

Endereço teleg.: 30DALÜA - Caixa postal. 3961 - Telephonc, 315

Rua 1- de Março, 12 —V I C T O R I A

> r ¦
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Estado do Espirito Santo 
|
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cia, a guerra é bêa: Ia* a sclcc
Cio* * o delirio das conquistas é

justo».* continuaes continuaes...
A força! a forçai Ah!abi abUa

Alma lyrlca,
Ouves planger um áino í Escuta*

Evoca* A evocação trai a Saúda*
de* B a Saudade é mansa eomo a
I)òr.

O sino continua a, rir a área do
Desgosto. Vuantas ânsias ne^se
bronze que üe agita Cala-te. Não
profanes* com tua fala de sedas a
nostalgia desse sino. que plange.

A vida fica suspensa, soror paa-

Como está linda, Estás ouvindo
ainda, o sino? Repara como se»
morsou» agora, a sua queixa.

E* como a agonia dot* que ama-
ram e ní*o loram amados. Diiea
que è triste o som lento, meigo,
acaridador e suave do sino. pelas
tardes plangente» de maio embal*
lador» Parou o sino.
- E* o êxtase. O deslumbramento.
Accorda-sc do Sonho I li* a reali-
dade.

Ouve ainda t LA continua, elle»
mooitono» lugubre, trtstonbo, do-
loridamente* a sua lítania... A vot
dos silêncios velado», Repica o
sino. E* a annunciaç*%o dos dese*
ios Rcíleeie* Sê bõa. A* voe do
tino acarinfaa. Tudo parece bom*
Repousa nos meus hombres o teu
perfil de neve* Nâo tales* K* para
que co-nprehendas a amargura

J "ROCKFELLIN A" *

IIDItlttò: UflB. flUTMat flUBM.. Ht
HOCK, [LL(f1A
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à\ftovo prodticto. de incontestavd
êxito na expulsão dos vermes intes>
tinaes. principalmente os denomt*
nados «ase ar ides iumbricoidc*»
tlom brigas).

Com base de óleo de chenopo*
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito cmpreBaaaar
tos Bxmos* Medicou da PROI i«V
I AXIA Rt-RAL e da humanitária
MISSÃO ROCKPELI.KK rm iodo o
mundo, I o ROCKFfiLl.lNA uma
fehz combinação dessa substaoaa,
com a pbenolph-taletna» de formo
que, pela acçAo verminda daquella
e purgauva desta* se obtém fácil*
mente a CxpuisAo dos vermes tntes*
tittaea, náo necessitando de qualquer
outro purRalivo, além do que SUfl
aceito «cxtto-secretora* assegura a
inabsorpcâo do chenopodiuro pela
mucoaa intestinal, facdttando assim
o seu poder «anubelmintico» e evt*
tamio os pheoomenoa da„•»«¦>!»«•••

ria* As p**queno» pérolas KUi.Krrvi^

UHA »*« «ornadas com pram peUa criança. ^^J^^giodas a* Drogaria» de S. Paulo c do Rfo. Ptío correio, regara
do, 1 tubo MM». Pedido» I Oroeana Kjbriro Mcnexea « u».

Rua Umguayaoa» n* tf*—Bfa de Janeiro.
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-¦...¦íwVWt*'^":;.tarde quente,
Choras» Naaioba? Piofanaste o

meu sjrmbolo* fra ainda a lano-
eencia. que extasia. U t$\Á elle
de novo a tocar, tt tocar» numa
alegria de insano. Ah! como tudo

Meu coração, com o um sino. re*
bôa festivamente, porque me com-
prebendeste e me olíertasiC oi* \l*
rio® tio teu amor, KHe ha de cbo*
rar*»* elle ba de chorar,** elle ba
de. chorar» sim!

que no ar ae eatoiba, quaodo ae * «pbemero. O »ino chora stno

:.- ¦ ¦

V8

ouve um sino ruidoso* vibrar na caoia. O »iao «»rRatha. Cooira.iea*. fraac/.ca Vrgutlro <fa Cr um

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escnpio-

rio. diariamente, das 9 és 11 e das 15 és 17 horas.

Rua Jeronymo Monteiro.». ff-l« ««dar -(Edifício -Pan Anu*rlr«no -).
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4///»f*.* qaaudo ficou noiva» nâo sabia que
tlJ» era (firlísta Sabia sim. por ouvir di*cr,

que (th jamais deixou de ser um tanto cnan

ça, nas sus» atliludes. Ml*- hoje, muno arre

pendida, nâo sabe mcarno o que fa*cr~*

ms iá2 aú' -
QQ Çf£ si*

Eílt» 
o heroe da escola militar, foi tola

mente derrotado petu l«uro engenheiro. Pu

deras-»» a moda agora c ser engenheiro.-
¦M 

'
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.!///*?, filha de um dos nossos commercian*
tca, c que é uma interessante morena, disse a

uma sua irm«. ha pouco chegada a esta cape
tal, que namorni.se muito pouco, em Vtctoria.
Ora, ml te , Alfinftr precisa de aftsumpto..

ti. US **.tu «se- do

O príncipe ficou «queimado* porque àíft*
mu noticiou a *ua derrota por certo corrector
de café. Disse que a majettOM nunca ioiob|e-

. cio de suas cogitações. ' * •
Oht a vaidade dos nobres!.-.

.,.....*••aa.aa mana iiiiiianmi

Hyglene e beUMa
¦mmwmmBmmiHnmrmafimmmimir'1
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Imprescindível á mulher «chie-

PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

Vonda-s© om toda» a» boa» drogaria»,
pharmacia», parfumaria» o ca»a»

do armarinho....... .... .- . t

Ooposítarloa um Victoria:

G. Roubach <& C.
omn omj^nxaxn axonci cmmamnmnffl»

-

o

no». MâS.com franqueia, a sua elegância è

muito *do outro lado do atlântico.,»

44 4- «4.

Podemos noticiar que. desta vez, n»o mais

será adiado o contracto de casamento de MOH

situr Vital. Todemos mais adiantar que o pe*
dido è para o dia 25 deste*.

m
Bigr?
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A «es prtocexa» loi ao Kio visitar pessoas
de sua lamlUa Disseram nos que certo íuneci-

commercialonario de Importante casa ijuasi

¦'•¦: ¦;.:..'¦ jV-: ¦

'"'s,i:'Ê:

chorou, de trineia.. Por que ?-Ainda perduro
o grande mal ?

-.¦¦¦', •

iAaflaflflMflflflfljMfl*J*MflHBflBBfl-i
Bi §T CASA MATRIZ ^
tf I Rua Jaronymo Montairo. 5 ~y\ I

I üfafaaa ^jtí\»> 1I W *VV I
vdVn p^feal«i^X^ Cryf» 1
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.flflk S \^*^ a?H I Praça Co»ta Paraif-».7^
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!>tiEem que ha uma dutia de elegantes mu

ços desejeans que a cmnrc*a do «Carlos oa-

mc»* inaugure definitivamente, O cinema Mia

do afunde jicdttem. mtsirar <a seu» ca

on;.l-,.nto.de«n«lei. Ah! pubre língua ...

ir > \ ', ¦ :~-'K

.... 
¦ ..

uma
01$ quer aer elegante* Eftl

moda* De acordo mm o»
§empre oa ul-
ultimo» íiguri'

...:::r;.

Kio vamos muito longe. M*s podemos ga«
* 

raatír que aa intenções daquelle moço coma
tioda daei>lQfc'apha nâo »io multo bèm •«

Alfinete
aHM___flMa a««tit*l»*»a , ÍUaiti* »*»^ «««t**» «,«»«•**»? ««It#»

|r tafltflcaaa* ^««* <M»»MMita» té «*•>*»* f^Mtoa»».
j Pnwa »#»aiK<»a. 
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faç a com que seus 1
SS

amigos e conhecidos assi-

g'nenTtambem a «Vida Capichaba», por-

que, desse modo, nos auxiliará na propa- ¦
M**e*mii*J4**~**>^^ ganda do Estado. .lUWlMMM) L^UMIIle^^'r'" ^""—-¦'^J-Mt"--^-'-'-^;^w^^
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OPTIMO Nr.oocio *

VENDlí-SE uma machina de im-
prc.sôo formolo 1 A., marca Al-
bcrl I rankcnlal. com motor c
correia
Ver c trator na redaccõo da

"VIDA CAPICHAbA"

RÉI

üti,

y
¦

¦'.' 

:¦¦¦

¦.",

porque :

GLAXO è »4o digestivel. limpo e nuUilivo
orno o kite roateftio*

GLAXO nèo tem micróbio» nocivat t »té <>i
recem-natridos o liwmilêMn.

GLAXO ê purameíue kite, que se disolve et»
!___..-. acai>acin de ferver.

xpertment»*-o para
nn||lM...,...si MHIIIIIUIIS-T

Clk. ,f„ v,.^»
u

I
I

I
04?.BB BaVy"*^_H ^^

XZBULUJJLXLI iiiliiai aaa.

«RRiBRltaôrB. eoflflitf••*•*•• ***rm*

B^RtRcdet R f»«ntR Própria

E^crtplocio c armazem : R. t de Março, 42

Telegrammaa: TRINXKT-Codsgo R_3B_1«

TELKPHONE, 75-C POSTAL. 3

Vlctorls E*plrUo_Santo_SS

atm* f jt>.i~ .'-• ™hb_ww ;;««'^^"3|)__5______iSHiwíiiwaw'™
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Sortimento sem iyllul .
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A S
VISITEM A CONHECIDA CASA i

AMARITANA
*

Rua Jeronymo Monteiro, 79 Victoria I
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CURIOSIDADES

-AR ÍiAd» «Ia tribu dos Kocbins, da Dír-

«nanai, usam o cabello ondeado. para' 
|o*£"

que e»«Ao solteiras. Ao se casarem, renunciam

| ondulação»

O atelte e*tr»h«do do milho í um dos memo-

re, paTa a üluminaçAo; falo exporem, fabricado

eflJ alta «cala devido a sru elevado preço-
00 o- -*-:no OU* 00

A ,*ds conhecida com o nome de «crepe

da China*. «Ao se fabrica nesse pai»..**.Com.
nAo ha fabricas de tecidos de seda; toda a que

produi &i «H. tecida é mâo.
888

.Joneo. o creador da botânica, tal aprea-

diE de sapateiro na Suécia»
888

Os persas consideravam um acto mortal

deixar q«* a. unhas ou cabcllo, "™™"*£
cahrssem ao cbfto. Deviam ser sempre atuados

ao fogo-para coniurar os males.
,._•¦-, IA.JS iWSÉBi

¦ 

. ,.

7 ú

b. *un'

mi.se que as abelhas enxergam á grande
distancia- Quando estão fora de sua colmei»e

8 dia querem voltar, voam para cima. a* que
vêm sua casa e entAo se dirigem, em linha re«

cta» para ella.

Km^rta* província, do Norte da Ba-»

onde ateve castiga muito, os bola e os car

neiro» usam grandes óculos, pelo Inverno.
*a Mk .,•»¦¦¦

¦
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O loto mal» original do mundo é o usado

na Polvn*sla. Uma cortina feita de pequenos
oedacos de bambu, unidos entre si. cobre o

££2 mesmo modo que a* ««^ *«'*•

peaa oecoliam os seu» sob o veu de crepe- u

Smanbo do penn.cho que se *'•»**£ 
J

beca, como o de um P»vAo real. depende da

importância e do valor do deiunto. Quando um

Kmotta. os habitantes da cidade ou do
-*«. AA.AAtiAa <» seu mando» se reúnem

grupo dcpovoatfos » seu
cm um» -»•«-. ras^m sua» rou^** **J™

a dansar com tal frenesi que wmtnam P«

tombar «o cbAo como ébrios- Ksaa» funel, cs

careroooia* *e praticam durante vários dias e

V

7^ - ..; .;.:;•*

'f *¦ •';"-*

m  
•• '"",,ir <"<•"<•»

compra bilhete* d» io*ar/a tf»

a duração dtíiaa depende do gráo de estima-

Câo em que estava o morto.

pensamenios de Manoel Ugorie

A velhice, longe de diminuir, augmenta as

energias do caracter; ha ramagens que no ou-

tono se tornam amarellas e outros que se ttn-
*gem de purpura*

130 saRR1*0 05 00

Oa homens que recorrem A Intriga. Sôo

como as creancinhas que empunham um revor

ver; ha mais probabilidades que »e metem <10

que firam aos demais.
%Çt CO

Alguns homens sAo «orno certo» esumwis-

*ò podem ser julgados de longe.

ém%mv

desgraçados por nossa propri. ^^^o
,omos ambiciosos. Se ten-os 0 »^eW*r,°; ™kl

..flir-mo» a mais. Todo desejo de grande-a.asptremo» a m» . 
rorftcâ0 inquieto- Quere-Mrtedo vs*io de um coração i« ^

•*** !l4. . ,. .a^ ^rtn«eiencia e nâo inte
mos tranqutllidade de con#t*encm 5
! 8COâ., perturbai a com aspirações que nos

Tim, osslv.ralcançar. E K chegamos o conse-

gjis. nAo gozamos um instante de rep uso

viria é uma constante inqmciuua-, *»»

M a^«-ios c esperanças, que gastamcoottnuo de •BjMaj J U!{er.oridadc
nosso espirno c o latem ^r suo

¦'15'"*" #'

PEBlFUMBS 
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csencia de flor de larao-etras 2 Blroa, esatntin
eisencia um #aarncladealitala iw grsde tuoerosa J litros* essência uc aa« *

í« JS de rosa to gotas, tintura de

ío*lu Igra.. tintura de algalia 5 grs.t elmis-

**JaSií--Álcool a 9». «» grs. eesenci»
J******* É. ltlfJà fie tolu3 urs.» tintura

de jusmim 4 grs., tintura ae w\u a ^ra

Cyira.-Álcool a W. IO» gr».. «»«<*• 
£

geranio rosado I «r, essência de algalia <>,-<>,

essência de O» de laranjeira t gf-
'. 

¦. 
..¦¦.

m iinmn mi ' 
'"•'""• '"  r»ni«'"""

»*»« n«raoectíva d© betío tuHtfO»
i Iam uma p©rspe^»Tbí »
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O CHORO E DE5ASSOCEGO DAS CRIANÇAS SAO... .

FREQÜENTEMENTE O INDICIO DE I.O>! lití M. VS

OU SOI.ITAICIA NO SYSTEMA
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4 W04 CAPICHABA e a ume* reviste do Estado, ende tem larga circulação que se
estende por uma longa lona mineira, servida pela Estrada de Ferre Vieten* m Minas.

O Espirito Santo e um dos mais prósperos Estados de Brasil ; o seu interior, *nde
à%* verias cidades importantes, é iodo atravoesado de estradas de redegsm a ser-
9ido per sele vias férreas.
Annumciar na VIDA CAPICHÂBA e ter possibilidade de grjndes lucres

Siga e exemplo dst grandes firmes, que lhe dao preferenoi* ha sete annes segutdoeí

As terifae d* *nnumcies da «Vida Captchabs* sao demasiadamente modtcjs em re*
laçao *m suas congêneres,

O mnnuncie nas revistas e mais proveitoso que nos fomaes.
A VIDA CAPICNABA, publicando-se semanalmente* ja se dpprmxfma dú seu Oftave
enno de circulação ininterrupta.

A VIDA CAPICHABA tem assignantee em quase todos es Estados do Brasil*

Na multe poucas revistas, no Br *eil, e se rte 8to de Janeire, melhorei do qu$ •//«

Mande, hoje meeme, a sua reclame pare a

VIDA OèJrHi H A BA
Avemda Capichaba, 28—Telcphonct 117

Caixa postal, 3853
VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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